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Share	—	copy	and	redistribute	the	material	in	any	medium	or	format	for	any	purpose,	even	commercially.	Adapt	—	remix,	transform,	and	build	upon	the	material	for	any	purpose,	even	commercially.	The	licensor	cannot	revoke	these	freedoms	as	long	as	you	follow	the	license	terms.	Attribution	—	You	must	give	appropriate	credit	,	provide	a	link	to	the
license,	and	indicate	if	changes	were	made	.	You	may	do	so	in	any	reasonable	manner,	but	not	in	any	way	that	suggests	the	licensor	endorses	you	or	your	use.	ShareAlike	—	If	you	remix,	transform,	or	build	upon	the	material,	you	must	distribute	your	contributions	under	the	same	license	as	the	original.	No	additional	restrictions	—	You	may	not	apply
legal	terms	or	technological	measures	that	legally	restrict	others	from	doing	anything	the	license	permits.	You	do	not	have	to	comply	with	the	license	for	elements	of	the	material	in	the	public	domain	or	where	your	use	is	permitted	by	an	applicable	exception	or	limitation	.	No	warranties	are	given.	The	license	may	not	give	you	all	of	the	permissions
necessary	for	your	intended	use.	For	example,	other	rights	such	as	publicity,	privacy,	or	moral	rights	may	limit	how	you	use	the	material.	Crédito,	Marcos	Ribolli/PontePressLegenda	da	foto,	Atualmente,	o	logotipo	do	site	está	estampado	na	camisa	de	sete	equipes	de	futebol	no	paísArticle	informationIdentificada	como	a	maior	página	de
acompanhantes	do	Brasil,	a	marca	Fatal	Model	se	tornou	imagem	constante	no	futebol	e	na	televisão.A	publicidade	da	empresa	pode	ser	vista	nos	campos	de	futebol	durante	a	exibição	de	jogos	do	Campeonato	Brasileiro	e	até	de	amistosos	da	Seleção	Brasileira.	A	marca	é	também	a	maior	patrocinadora	da	Série	B	–	seis	times	estampam	a	Fatal	Model
em	suas	camisas.Só	em	2024,	a	Fatal	Model	pretende	somar	mais	de	33	horas	de	exibição	publicitária	de	sua	marca	–	que	remete	a	uma	borboleta	ou	dois	corações	–	em	jogos	de	futebol.O	investimento	em	patrocínio	tem,	ao	mesmo	tempo,	ampliado	a	popularidade	do	site	e	os	questionamentos	sobre	a	promoção	de	um	site	de	conteúdo	adulto	em
transmissões	assistidas	por	crianças.Quem	digita	Fatal	Model	no	buscador	consegue	chegar,	com	apenas	dois	cliques,	em	fotos	e	vídeos	explícitos	(leia	mais	abaixo).	A	plataforma	oferece	mais	de	35	mil	anúncios	ativos	de	profissionais	que	oferecem	trabalho	sexual.A	Secretaria	Nacional	do	Consumidor	(Senacon),	que	integra	o	Ministério	da	Justiça	e
Segurança	Pública,	considera	que	a	veiculação	da	propaganda	do	site	de	acompanhantes	nesse	contexto	constitui	publicidade	inadequada	-	especialmente	para	os	consumidores	mais	vulneráveis,	como	crianças	e	adolescentes.Como	os	programas	esportivos	transmitidos	pela	TV	aberta	e	por	assinatura	não	têm	classificação	indicativa,	não	há	aviso	ou
recomendação	para	que	menores	de	idade	não	acompanhem	a	programação.Em	setembro,	a	Senacon	notificou	e	pediu	esclarecimentos	à	Confederação	Brasileira	de	Futebol	(CBF)	e	à	administração	do	estádio	que	recebeu	um	dos	jogos	durante	os	quais	propagandas	da	Fatal	Model	e	de	sites	de	apostas	esportivas	foram	exibidas.Os	questionamentos
em	relação	às	bets	foram	levados	adiante	pelo	governo,	que	emitiu	um	despacho	para	que	esses	sites	suspendam,	em	todo	o	território	nacional,	qualquer	publicidade	de	apostas	para	crianças	e	adolescentes.	No	entanto,	nenhuma	determinação	foi	tomada	em	relação	às	publicidades	do	site	Fatal	Model.	Nesse	ínterim,	o	tema	se	tornou	alvo	de	pelo
menos	dois	processos	envolvendo	os	Ministérios	Público	da	Bahia,	do	Alagoas	e	de	São	Paulo,	e	uma	denúncia	foi	aberta	no	Ministério	Público	Federal	(MPF).Especialistas	em	direito	do	consumidor	e	psicologia	infantil	ouvidos	pela	reportagem	também	concordam	que	as	publicidades	da	plataforma	em	horários	com	classificação	indicativa	livre	ferem
as	leis	do	direito	do	consumidor	e	podem	ser	prejudiciais	ao	desenvolvimento	de	crianças	e	adolescentes.Em	nota	enviada	à	reportagem,	a	Fatal	Model	afirmou	que	sua	equipe	de	marketing	tem	como	foco	a	exposição	de	marca.	"Não	tem	como	foco	a	conversão	de	clientes.	É	por	conta	disso	que	os	patrocínios	em	placas	publicitárias	e	camisas	de
clubes	possuem	como	foco	a	logo	da	Fatal	Model	-	sem	links	ou	QR	Codes."A	plataforma	disse	também	que	toda	a	sua	publicidade	"está	alinhada	com	as	normativas	expedidas	pelo	CONAR",	o	Conselho	Nacional	Autorregulamentação	Publicitária.	(Leia	mais	sobre	o	posicionamento	da	empresa	ao	longo	do	texto)A	plataforma	de	anúncios	de
acompanhantes	Fatal	Model	começou	a	patrocinar	grandes	times	de	futebol	de	forma	fixa	no	início	de	2023.	Desde	então	já	estendeu	sua	parceria	para	pelo	menos	outros	nove	times	brasileiros.Atualmente,	o	logotipo	do	site	está	estampado	na	camisa	de	sete	equipes	no	país:	Esporte	Clube	Vitória,	Ponte	Preta,	Vila	Nova	Futebol	Clube,	Amazonas
Futebol	Clube,	Paysandu	Sport	Club,	Clube	de	Regatas	Brasil	e	Brusque	Futebol	Clube.	Todos	os	clubes	participam	da	série	A	ou	B	do	Campeonato	Brasileiro.A	Fatal	Model	também	patrocina	os	campeonatos	carioca	e	gaúcho	de	futebol,	expôs	sua	marca	em	amistosos	da	Seleção	Brasileira	e	na	Supercopa	do	Brasil	e	fechou	contratos	com	as	seleções
feminina	e	masculina	de	futsal	brasileira	em	jogos	ao	longo	de	2024.A	plataforma	ainda	fecha	contratos	para	exibir	sua	marca	nas	laterais	do	campo	durante	diversos	outros	jogos	das	séries	A	e	B	do	Campeonato	Brasileiro.Segundo	a	própria	Fatal	Model,	até	o	final	do	ano,	mais	de	600	jogos	no	Brasil	terão	algum	tipo	de	propaganda	da	marca,
totalizando	mais	de	33	horas	de	exposição	do	site	de	acompanhantes	no	contexto	esportivo.O	logotipo	da	plataforma,	que	aparece	nas	camisetas	dos	times	patrocinados	e	em	telões	de	LED	localizados	ao	lado	dos	campos,	se	resume	ao	nome	da	marca	e	um	desenho	que	representa	uma	borboleta.Ao	pesquisar	o	nome	Fatal	Model	no	Google,	o	site	da
empresa	é	o	primeiro	resultado.	O	filtro	SafeSearch	do	buscador	-	que	ajuda	a	gerenciar	a	exibição	de	conteúdo	explícito,	como	imagens	de	violência	e	links	para	pornografia	-	é	automaticamente	ativado.Já	na	página	inicial	da	plataforma,	há	um	aviso	sobre	a	presença	de	conteúdo	explícito	destinado	a	adultos.Após	apertar	o	botão	que	demonstra
consentimento	sobre	o	conteúdo,	o	usuário	pode	acessar,	com	apenas	mais	um	clique,	fotografias	e	vídeos	de	mulheres	e	homens	nus,	além	de	informações	detalhadas	sobre	os	serviços	oferecidos	por	cada	um	dos	acompanhantes,	com	termos	obscenos.	A	plataforma,	que	tem	como	um	de	seus	logos	“respeito,	segurança	e	dignidade”,	se	define	como	“o
maior	site	de	acompanhantes	do	Brasil”.Os	profissionais	que	anunciam	por	ali	pagam	para	ter	seu	perfil	valorizado	ou	melhor	ranqueado	nas	buscas.	A	empresa	afirma	realizar	rigorosa	verificação	de	documentos,	usar	autenticação	facial	e	outras	medidas	para	evitar	fraudes	e	golpes	e	garantir	a	segurança	dos	acompanhantes.Crédito,
ReproduçãoLegenda	da	foto,	Já	na	página	inicial	da	plataforma,	há	um	aviso	sobre	a	presença	de	conteúdo	explícito	destinado	a	adultos.Crédito,	ReproduçãoLegenda	da	foto,	O	primeiro	clique	no	site	da	Fatal	Model	leva	a	imagens	explícitas	Em	posicionamento	enviado	à	reportagem,	a	Fatal	Model	reforçou	o	fato	de	que,	ao	acessar	o	seu	site,	o
usuário	receberá	um	anúncio	alertando	que	o	conteúdo	lá	disposto	é	direcionado	exclusivamente	para	adultos.	"Se	o	indivíduo	acessa	a	plataforma	sem	ter	idade	para	tal	ou	se	utiliza	de	cadastro	de	terceiro,	quem	pratica	a	ilicitude	é	o	próprio	usuário,	ou	trata-se	de	omissão	do	responsável	que	possui	o	dever	de	ter	cuidado,	zelo	e	proteção	com	um
menor	de	idade",	disse	a	empresa	em	nota.	A	companhia	afirmou	ainda	que	a	profissão	de	acompanhante	é	reconhecida	desde	2002	pelo	Ministério	do	Trabalho	e	que	a	Fatal	Model	"é	uma	plataforma	de	anúncios	de	profissionais	do	sexo	e,	por	limitar-se	apenas	a	este	fim	publicitário,	trata-se	de	uma	empresa	100%	legal".	S'e	comparada	a	uma
empresa	mais	tradicional,	pode	ser	relacionada	com	um	jornal,	espaço	no	qual	através	dos	classificados	acompanhantes	também	podem	realizar	seus	anúncios.	A	diferença,	contudo,	está	nas	dezenas	de	mecanismos	de	segurança	implementados	pelo	robusto	time	de	tecnologia	da	Fatal	Model,	que	supera	a	casa	de	150	profissionais	apenas	neste
setor."A	BBC	Brasil	também	procurou	todos	os	times	brasileiros	que	são	patrocinados	atualmente	pela	Fatal	Model	para	prestarem	esclarecimentos.Em	nota,	o	Clube	de	Regatas	Brasil	afirmou	que	a	marca	patrocina	diversas	equipes	de	outros	estados,	além	de	campeonatos	oficiais	da	CBF,	e	que	a	publicidade	está	dentro	da	legalidade	e	não	prejudica
ninguém.Já	o	Vila	Nova	Futebol	Clube	afirmou	entender	a	sua	responsabilidade	diante	de	diversos	públicos,	especialmente	crianças	e	adolescentes.“Diante	disso,	o	Vila	Nova	está	sempre	comprometido	em	respeitar	todas	as	normas	e	legislações	vigentes,	bem	como	em	colaborar	com	as	autoridades	para	que	o	esporte	continue	sendo	um	ambiente
seguro	e	adequado	para	todos	os	públicos”,	disse	o	clube	em	nota.A	Ponte	Preta	afirmou	não	tratar	“de	assuntos	relacionados	aos	patrocinadores”	e	o	Amazonas	Futebol	Clube	preferiu	não	se	pronunciar.A	BBC	Brasil	não	recebeu	retorno	do	Esporte	Clube	Vitória,	Paysandu	Sport	Club	e	Brusque	Futebol	Clube	até	o	fechamento	desta	reportagem.Em
entrevista	à	BBC	Brasil,	o	secretário	nacional	do	Consumidor	afirmou	ser	claro	na	sua	visão	que	as	propagandas	da	Fatal	Model	não	deveriam	ser	exibidas	em	eventos	esportivos	acompanhados	por	grande	número	de	menores	de	idade.“Nós	sabemos	hoje	que	boa	parte	do	público	que	acompanha	um	jogo	de	futebol	é	de	crianças	e	adolescentes”,	diz
Wadih	Damous,	que	afirma	ainda	que	as	publicidades	vinculadas	ao	esporte	servem	como	“um	convite	dos	ídolos	do	futebol	para	que	se	ingresse	no	site”	promovido	e	constituem	uma	violação	ao	Código	do	Consumidor.O	código,	em	seu	artigo	36,	estabelece	que	é	abusiva,	dentre	outras,	"a	publicidade	discriminatória	de	qualquer	natureza,	a	que
incite	à	violência,	explore	o	medo	ou	a	superstição,	se	aproveite	da	deficiência	de	julgamento	e	experiência	da	criança,	desrespeita	valores	ambientais,	ou	que	seja	capaz	de	induzir	o	consumidor	a	se	comportar	de	forma	prejudicial	ou	perigosa	à	sua	saúde	ou	segurança".	Por	tudo	isso,	a	Senacon	pediu,	no	final	de	setembro,	explicações	à	CBF	e	o
Engenhão	sobre	a	exibição	de	propagandas	não	só	da	Fatal	Model,	como	também	de	sites	de	apostas	e	bebidas	alcoólicas	durante	um	jogo	do	Campeonato	Brasileiro.Crédito,	Reprodução/	SportvLegenda	da	foto,	O	logotipo	da	plataforma	aparece	nas	camisetas	dos	times	patrocinados	e	em	telões	de	LED	localizados	ao	lado	dos	camposO	órgão	disse	ter
recebido	as	respostas	sobre	seus	questionamentos	no	início	de	outubro.	Mas	segundo	Damous,	pontos	importantes	ficaram	de	fora	dos	esclarecimentos	e	novos	pedidos	de	explicação	seriam	enviados.“A	CBF	entendeu	que	está	tudo	dentro	dos	seus	padrões	legais”,	disse	o	secretário	à	BBC	no	início	de	outubro.	“Mas	na	resposta	ela	não	menciona
nenhuma	vez	o	Código	de	Defesa	do	Consumidor,	que	por	se	tratar	de	uma	lei	especial	se	sobrepõe	a	qualquer	outra,	inclusive,	obviamente,	aos	regulamentos	da	CBF.”Segundo	Wadih	Damous,	a	Confederação	Brasileira	de	Futebol	citou	em	sua	resposta	que	a	prostituição	foi	reconhecida	pelo	Ministério	do	Trabalho	e	Emprego	do	Brasil	como	uma
ocupação,	o	que	justificaria	a	atuação	da	plataforma.	O	argumento	é	o	mesmo	citado	em	nota	da	Fatal	Model	à	BBC	Brasil.No	Brasil,	a	prostituição	em	si	não	é	considerada	um	delito.	O	que	é	crime	é	favorecer	a	prática	ou	manter	e	operar	um	estabelecimento	onde	se	obtenha	lucro	com	a	exploração	sexual	comercial.Mas	de	acordo	com	o	chefe	da
Senacon,	o	fato	da	Fatal	Model	não	infringir	a	legislação	brasileira	com	seus	serviços	não	significa	que	as	publicidades	da	marca	devem	ser	dirigidas	a	crianças	e	adolescentes	nos	jogos	de	futebol.No	Brasil,	além	da	Senacon,	o	Procon	e	o	Conar	(Conselho	Nacional	de	Autorregulamentação	Publicitária)	também	costumam	se	envolver	em	casos
relacionados	à	publicidade	e	aos	direitos	do	consumidor.	Procon	e	Senacon	têm	o	poder	de	notificar	e	aplicar	multas	às	empresas,	se	julgar	necessário.	Já	o	Conar	pode	apenas	sugerir	a	suspensão	ou	alteração	de	anúncios	publicitários	(leia	mais	sobre	a	atuação	do	órgão	no	caso	a	seguir).Durante	a	entrevista	concedida	à	BBC	Brasil	em	outubro,
Wadih	Damous	afirmou	que	a	secretaria	daria	continuidade	aos	questionamentos	e	monitoraria	o	tema	mais	de	perto.“A	partir	do	momento	que	tivermos,	com	base	nas	respostas,	um	quadro	definido,	aí	nós	vamos	começar	a	atuar,	se	for	o	caso,	de	maneira	coercitiva,	de	acordo	com	as	nossas	atribuições	e	nossas	competências	legais”,
disse.Posteriormente,	em	novembro,	a	Senacon	determinou	a	suspensão	de	qualquer	propaganda	de	jogos	de	apostas	para	crianças	e	adolescentes	em	uma	determinação	publicada	no	Diário	Oficial	da	União	(DOU).	A	ordem	foi	publicada	em	medida	cautelar	que	vale	em	todo	território	nacional	e	estabeleceu	multa	de	R$	50	mil	por	dia	em	caso	de
descumprimento.	As	publicidades	das	bets,	como	são	chamadas	as	apostas	esportivas,	também	se	tornaram	tema	de	controvérsia	e	críticas	no	futebol	brasileiro	recentemente,	já	que	muitos	times	também	são	patrocinados	por	empresas	de	jogos	online.Nesse	caso,	a	lei	que	regulamentou	o	funcionamento	das	bets	proibiu	o	acesso	a	esses	serviços	por
menores	de	idade,	mas	não	impunha	proibições	ou	faixas	de	horário	para	as	propagandas	dos	jogos	serem	exibidas,	como	ocorre	com	bebidas	e	cigarros.Antes	da	Senacon,	o	Supremo	Tribunal	Federal	(STF)	já	havia	anunciado	as	regras	previstas	em	uma	portaria	do	governo	federal	que	vedam	a	publicidade	de	sites	de	aposta	voltada	a	crianças	e
adolescentes.Nas	semanas	seguintes	à	entrevista	com	o	secretário	nacional	do	Consumidor,	a	reportagem	voltou	a	procurar	a	Senacon	para	questionar	sobre	avanços	específicos	relacionados	às	propagandas	da	Fatal	Model,	mas	não	recebeu	respostas.A	BBC	Brasil	também	procurou	a	CBF	em	busca	de	um	posicionamento,	mas	não	obteve	resposta
até	o	fechamento	desta	reportagem.	A	Senacon	não	foi	o	único	órgão	a	se	manifestar	sobre	o	caso.	No	início	de	novembro,	o	Ministério	Público	do	Estado	de	Alagoas	(MPAL)	emitiu	uma	recomendação	ao	Clube	de	Regatas	Brasil	(CRB)	para	suspender	o	patrocínio	da	Fatal	Model.Segundo	o	órgão,	tal	medida	seria	necessária	para	evitar	exposição	a
conteúdo	inapropriado	para	crianças	e	adolescentes,	conforme	previstos	nos	artigos	253	e	257	do	Estatuto	da	Criança	e	do	Adolescente	(ECA).Os	artigos	citados	tratam	da	necessidade	de	indicar	os	limites	de	idade	para	anúncios	de	espetáculos	e	representações	e	do	descumprimento	das	regras	sobre	mensagens	pornográficas	ou	obscenas.Crédito,
Roberto	Corrêa	/	Vila	Nova	F.C.Legenda	da	foto,	A	Fatal	Model	é	a	maior	patrocinadora	da	Série	B	do	Brasileirão,	com	seis	times	estampando	seu	nome	em	suas	camisasO	MPAL	afirma	em	sua	decisão,	porém,	que	em	caso	de	manutenção	do	contrato,	providências	deverão	ser	tomadas	para	garantir	que	a	divulgação	desse	patrocinador	seja	limitada	a
materiais	promocionais	destinados	exclusivamente	ao	público	adulto.Os	promotores	de	Justiça	responsáveis	deram	cinco	dias	para	que	o	CRB	informasse	sobre	as	medidas	adotadas	em	resposta	à	recomendação.	À	BBC	Brasil,	o	clube	afirmou	que	responderia	dentro	do	prazo,	mas	disse	acreditar	que	o	patrocínio	acontece	“dentro	da	legalidade	e	não
prejudica	ninguém”.Em	nota,	o	CRB	afirmou	que	“entende	que	o	patrocinador,	que	também	já	estampou	sua	marca	na	camisa	do	Clube	na	temporada	2023,	patrocina	diversas	equipes	de	outros	estados,	além	de	campeonatos	oficiais	da	CBF,	como	o	próprio	Campeonato	Brasileiro	Série	B,	está	dentro	da	legalidade	e	não	prejudica	ninguém	com	a
publicidade	do	mesmo.”Em	abril,	também	foram	endereçadas	representações	ao	Ministério	Público	Federal	(MPF),	ao	Conselho	Nacional	de	Autorregulamentação	(Conar)	e	ao	Procon	do	Rio	de	Janeiro	em	relação	à	exibição	de	publicidade	da	Fatal	Model	em	jogos	do	Vitória	Futebol	Clube.O	advogado	responsável	pelas	representações,	Antonio
Rodrigo	Machado,	argumenta	que	seu	objetivo	com	a	representação	foi	provocar	reflexão	sobre	a	legalidade	de	anúncios	de	prostituição.“A	publicidade	para	cigarro	ou	bebidas	alcoólicas	têm	limites,	mas	a	publicidade	de	um	site	destinado	a	profissionais	do	sexo	não	tem	limites?	Foi	esse	questionamento	que	quis	levar	aos	órgãos	públicos”,	diz.Nos
documentos,	Machado	argumenta	que	a	Constituição	Federal	estabelece	a	proteção	integral	da	criança	e	do	adolescente	contra	qualquer	tratamento	que	ofenda	a	sua	dignidade.O	advogado	também	cita	o	artigo	17	do	ECA,	que	garante	“inviolabilidade	da	integridade	física,	psíquica	e	moral	da	criança	e	do	adolescente,	abrangendo	a	preservação	da
imagem,	da	identidade,	da	autonomia,	dos	valores,	ideias	e	crenças,	dos	espaços	e	objetos	pessoais”“Ao	pesquisar	o	site,	em	dois	cliques	uma	criança	pode	ver	cenas	de	homens	e	mulheres	nus,	em	posições	extremamente	explícitas”,	diz.O	assunto	torna-se	ainda	mais	sensível	quando,	no	início	da	partida,	crianças	acompanham	os	jogadores	dentro	de
campo	vestindo	as	camisas	com	o	logotipo	da	Fatal	Model,	completa.Segundo	Machado,	o	Procon	não	respondeu	aos	seus	pedidos	de	esclarecimento.	O	Conar	afirmou	estar	incapacitado	de	realizar	uma	análise	sobre	a	queixa,	já	que	o	caso	já	estaria	em	análise	pelo	Ministério	Público,	além	de	não	ter	competência	para	exame	da	regularidade	de
termos	de	contrato	de	patrocínio.Já	o	MPF	encaminhou	a	representação	ao	Ministério	Público	da	Bahia,	Estado	onde	está	localizada	a	sede	do	Vitória.Mas	o	MP	da	Bahia	rejeitou	os	argumentos	apresentados	e	a	notícia	de	fato	foi	indeferida.	Em	seu	posicionamento,	a	procuradora	designada	afirmou	que	“não	foram	apresentados	elementos	que
ensejassem	a	configuração	de	violações	de	direitos	de	crianças	e	adolescentes”.Segundo	a	decisão,	não	haveria	desrespeito	ao	ECA,	às	resoluções	do	Conselho	Nacional	dos	Direitos	da	Criança	e	do	Adolescente	(Conanda)	sobre	publicidade	e	à	Constituição.Em	nota,	a	Fatal	Model	afirmou	que	tal	decisão	atesta	"a	legalidade	das	ações	da	empresa
relacionadas	à	exposição	da	marca"."Ainda	que	respaldada	por	autoridade	competente,	a	Fatal	Model	é	ciente	de	que	o	tema	ainda	desperta	dúvidas	em	uma	sociedade	que	ainda	não	conseguiu	superar	sequer	a	diversidade	de	gênero	e	racial."	(Leia	a	nota	completa	ao	final	da	reportagem)Crédito,	Reprodução	/	GloboLegenda	da	foto,	Anúncios	da
empresa	também	foram	exibidos	em	jogos	da	SeleçãoDepois	disso,	o	MPF	foi	acionado	por	outros	autores	sobre	a	mesma	questão,	entre	eles	o	deputado	federal	Otoni	de	Paula	(MDB-RJ)	e	o	portal	ICL	Notícias.As	denúncias	foram	encaminhadas	ao	Ministério	Público	do	Estado	de	São	Paulo	e	foi	instaurada	uma	apuração	cível,	segundo	o	próprio
MP.“Neste	procedimento,	já	foram	enviados	ofícios	para	pedir	informações	mais	detalhadas	a	órgãos	como	Secretaria	Nacional	do	Consumidor	(Senacon)	e	Ministério	dos	Esportes.	O	prazo	para	resposta	está	em	andamento”,	disse	o	órgão	à	BBC	Brasil.A	psicóloga	infantil	Ana	Olmos,	consultora	do	programa	Criança	e	Consumo,	explica	que	crianças	e
adolescentes	ainda	não	possuem	uma	estrutura	mental	completamente	desenvolvida	e,	portanto,	não	estão	prontas	para	interpretar	informações	complexas	tal	qual	o	conceito	de	um	serviço	de	acompanhantes.“Mesmo	para	crianças	de	11	ou	12	anos,	que	normalmente	já	têm	a	capacidade	de	pensar	de	forma	abstrata	e	desenvolver	um	pensamento
hipotético	dedutivo,	o	tema	da	exploração	de	mulheres	e	o	entendimento	sobre	o	que	significa	ser	uma	acompanhante	é	complexo	demais”,	diz.“Para	mim	é	uma	agressão,	uma	violência	contra	as	crianças	que	assistem	aos	jogos.”Segundo	a	especialista,	uma	exposição	precoce	a	essas	temáticas	podem	levar	a	criança	a	criar	concepções	equivocadas.
“Associações	com	objetificação	da	mulher	ou	venda	do	corpo	podem	reforçar	na	criança	uma	visão	misógina	e	preconceituosa”,	afirma.Olmos	afirma	ainda	que,	apesar	do	logotipo	da	empresa	exibido	nos	campos	de	futebol	e	nas	camisas	das	equipes	não	fazer	qualquer	menção	ao	tipo	de	serviço	prestado,	muitas	crianças	têm	fácil	acesso	à	internet	e
podem	ficar	naturalmente	curiosas	para	pesquisar	do	que	se	trata.Leia	a	nota	completa	da	Fatal	Model	enviada	à	reportagem:"Em	face	do	questionamento	relacionado	à	publicidade	e	os	patrocínios	da	Fatal	Model	no	futebol,	cumpre	ressaltar	que	pareceres	que	precedem	a	notificação	do	Senacon	atestam	a	legalidade	das	ações	da	empresa
relacionadas	à	exposição	da	marca.Para	embasar	tal	argumento,	nos	remetemos	ao	dia	16	de	abril	de	2024,	quando	um	torcedor	do	Bahia	ingressou	com	representação	no	Ministério	Público	questionando	a	publicidade	da	Fatal	Model	no	futebol.	Notificada	em	14	de	junho	pelo	Ministério	Público	da	Bahia,	a	Fatal	Model	apresentou	suas	explicações.
Assim,	em	19	de	agosto	do	mesmo	ano,	a	Promotora	da	Infância	e	Juventude	de	Salvador	acatou	a	resposta	da	empresa,	entendendo	que	não	existem	danos	a	crianças	e	adolescentes	tampouco	publicidade	abusiva.Ainda	que	respaldada	por	autoridade	competente,	a	Fatal	Model	é	ciente	de	que	o	tema	ainda	desperta	dúvidas	em	uma	sociedade	que
ainda	não	conseguiu	superar	sequer	a	diversidade	de	gênero	e	racial.	Assim,	estende-se	no	presente	posicionamento	para	contextualizar	pontos	importantes	relacionados	ao	próprio	segmento.Primeiro:	a	profissão	de	acompanhante	é	reconhecida	desde	2002	pelo	Ministério	do	Trabalho.	Segundo:	a	Fatal	Model	é	uma	plataforma	de	anúncios	de
profissionais	do	sexo	e,	por	limitar-se	apenas	a	este	fim	publicitário,	trata-se	de	uma	empresa	100%	legal.	Se	comparada	a	uma	empresa	mais	tradicional,	pode	ser	relacionada	com	um	jornal,	espaço	no	qual	através	dos	classificados	acompanhantes	também	podem	realizar	seus	anúncios.	A	diferença,	contudo,	está	nas	dezenas	de	mecanismos	de
segurança	implementados	pelo	robusto	time	de	tecnologia	da	Fatal	Model,	que	supera	a	casa	de	150	profissionais	apenas	neste	setor.No	que	tange	à	publicidade	no	futebol,	a	equipe	de	marketing	da	Fatal	Model	tem	como	foco	o	branding,	a	exposição	de	marca.	Não	tem	como	foco	a	conversão	de	clientes.	É	por	conta	disso	que	os	patrocínios	em
placas	publicitárias	e	camisas	de	clubes	possuem	como	foco	a	logo	da	Fatal	Model	-	sem	links	ou	QR	Codes.Vale	acrescentar	que	toda	publicidade	realizada	pela	Fatal	Model	está	alinhada	com	as	normativas	expedidas	pelo	CONAR.Ainda	assim,	mesmo	que	uma	pessoa	seja	impactada	por	publicidade	da	empresa	durante	um	jogo	de	futebol	e	busque
acessar	o	site,	esta	receberá	um	anúncio	alertando	que	o	conteúdo	lá	disposto	é	direcionado	exclusivamente	para	adultos.	Se	o	indivíduo	acessa	a	plataforma	sem	ter	idade	para	tal	ou	se	utiliza	de	cadastro	de	terceiro,	quem	pratica	a	ilicitude	é	o	próprio	usuário,	ou	trata-se	de	omissão	do	responsável	que	possui	o	dever	de	ter	cuidado,	zelo	e	proteção
com	um	menor	de	idade.No	entendimento	da	Fatal	Model,	e	por	todo	o	exposto,	compreendemos	que	filmes	e	novelas	exibidos	em	rede	nacional	podem	ser	prejudiciais	à	formação	dos	menores	de	idade,	com	exibição	de	cenas	contendo	cigarros,	bebidas	alcoólicas,	simulação	de	cenas	de	sexo,	desentendimentos	entre	familiares,	violência,	estímulo	ao
consumo,	etc.	Assim	como	músicas	e	vídeos	em	redes	sociais,	que	trazem	conteúdos	explícitos,	sem	qualquer	barreira,	e	poderiam	ser	motivos	mais	plausíveis	neste	tipo	de	debate.	Aqui,	cabe	destacar	uma	pesquisa	do	NIC.Br,	que	aponta	que	88%	das	crianças	e	adolescentes	possuem	perfis	em	redes	sociais,	contrariando	a	faixa	etária	mínima
permitida	para	tal	cadastro	(13	anos).A	Fatal	Model	se	coloca	à	disposição	para	esclarecer	outras	dúvidas.	Ao	mesmo	tempo,	compreende	que	exerce	papel	disruptivo	na	atual	sociedade,	derrubando	estigmas	e	defendendo	uma	classe	de	mais	de	um	milhão	de	pessoas	-	só	no	Brasil	-	historicamente	marginalizada."	Digital	Completo:	Assine	a	partir	de
R$	9,90	O	meia	francês	Paul	Pogba,	do	Manchester	United,	na	partida	contra	o	Wolverhampton,	pela	2ª	rodada	do	Campeonato	Inglês	-	19/08/2019	(James	Baylis/AMA/Getty	Images)	Continua	após	publicidade	Quem	acompanha	futebol,	em	algum	momento	se	deparou	com	uma	publicidade	da	Fatal	Model	nos	últimos	anos.	O	site,	que	é	especializado
em	anúncios	de	acompanhantes	e	suporte	a	criadores	de	conteúdo	adulto,	vem	expandindo	sua	atuação	no	mercado	esportivo.	Agora,	a	empresa	se	tornar	peça-chave	em	uma	possível	contratação	do	meia	francês	Paul	Pogba	pelo	Corinthians.	A	startup	ofereceu	ao	clube	paulista	um	patrocínio	de	R$	3	a	4	milhões	mensais,	valor	que	seria	usado	para
viabilizar	a	chegada	do	jogador	ao	time.	CorinthiansFutebolProstituição	Domine	o	fato.	Confie	na	fonte.10	grandes	marcas	em	uma	única	assinatura	digital	Acesso	ilimitado	ao	site,	edições	digitais	e	acervo	de	todos	os	títulos	Abril	nos	apps*	Apenas	9,90/mês*	OFERTA	RELÂMPAGO	Receba	4	revistas	de	Veja	no	mês,	além	de	todos	os	benefícios	do
plano	Digital	Completo	(cada	revista	sai	a	partir	de	R$	7,48)	A	partir	de	29,90/mês	*Acesso	ilimitado	ao	site	e	edições	digitais	de	todos	os	títulos	Abril,	ao	acervo	completo	de	Veja	e	Quatro	Rodas	e	todas	as	edições	dos	últimos	7	anos	de	Claudia,	Superinteressante,	VC	S/A,	Você	RH	e	Veja	Saúde,	incluindo	edições	especiais	e	históricas	no	app.
*Pagamento	único	anual	de	R$118,80,	equivalente	a	R$	9,90/mês.	PARABÉNS!	Você	já	pode	ler	essa	matéria	grátis.	Fatal	Model	Fatal	Model	Razão	social	Fatalmodel	Provedor	De	Conteudo	Na	Internet	Ltda	Atividade	anúncio	e	acompanhantes	Fundação	2016;	há	9	anos	Fundador(es)	três	pessoas	Sede	Pelotas,	Rio	Grande	do	Sul,		Brasil	Website
oficial	fatalmodel.com	Fatal	Model	é	uma	plataforma	de	anúncios	de	acompanhantes	criada	em	Pelotas,	Rio	Grande	do	Sul,	Brasil,	em	2016.	A	plataforma	é	um	dos	sites	de	conteúdo	adulto	mais	acessado	do	Brasil.	Com	o	crescimento	da	plataforma,	esta	passou	a	ser	controlada	pelo	Grupo	Fatal	Model,	que	também	é	proprietário	do	Deal	Talk,	um
aplicativo	que	promete	"negociações	rápidas	e	seguras,	de	forma	sigilosa";	do	Acompanhadas,	podcast	de	conversas	sobre	sexo	e	sexualidade;	do	Fatal	Model	Shop,	loja	oficial	da	plataforma;	do	Rooms,	que	oferece	locais	para	atendimento	por	acompanhantes;	e	do	Fatalguia,	um	guia	de	boates,	bares	e	casas	noturnas	em	todo	o	Brasil.[1]	A	Fatal
Model	nasceu	como	startup,	na	cidade	de	Pelotas,	em	2016.	O	site	veicula	anúncios	de	acompanhantes	(homens,	mulheres,	travestis,	trans	e	outros).[2]	A	empresa	foi	criada	por	três	pessoas,	que	inicialmente	não	se	pronunciaram,	por	estarem	envolvidas	com	outros	negócios.	Algumas	fontes	apontam	Jean	Felipe	Garcia	Quadro	e	Marcelo	Goebel
Machado	como	sócios-fundadores.[3][4]	Em	2020,	a	Fatal	contava	com	25	mil	profissionais	cadastrados.[5]	No	mesmo	ano,	a	empresa	registrou	3	milhões	de	clientes,	50	mil	anunciantes	ativos	e	faturamento	de	R$	70	milhões.[6]	Em	2024,	o	faturamento	da	Fatal	Model	cresceu	em	124%,	em	relação	ao	ano	anterior,	chegando	a	R$	85	milhões.[7][8]	A
plataforma	anunciou	pretender	captar	R$	50	milhões	a	fim	de	triplicar	seu	faturamento,	até	2025.	Também	anunciou	planos	de	expansão	para	países	como	México,	Reino	Unido	e	Alemanha.[9]	Foi	especulado	que	a	Fatal	Model	abriria	seu	capital	na	bolsa	de	valores,	mas	a	informação	foi	negada	pela	empresa.[7]	Apesar	do	recorde	de	lucros,	a	Fatal
afirma	que	realoca	100%	do	faturamento	para	sua	manutenção	e	crescimento,	sem	distribuição	para	os	sócios.[10]	Seu	modelo	de	negócios	é	similar	a	sites	como	OLX	e	Mercado	Livre.[5]	A	receita	vem	principalmente	dos	anúncios	de	acompanhantes.[4]	Entre	os	serviços	disponibilizados,	estão	prostituição	e	performances	eróticas	por	webcam.[6]	O
site	disponibiliza	uma	série	de	filtros	aos	usuários;	por	etnia,	idade,	cidade,	cachê	e	gênero.[11][12]	Em	janeiro	de	2024,	o	preço	dos	planos	oferecidos	variavam	entre	R$	19,90	a	R$	429,90.	No	plano	mais	caro,	a	Fatal	oferece	anúncio	grande,	galeria	de	fotos	e	espaço	para	informações	adicionais.	Promete	ainda	"até	10	vezes	mais	visitas".[4][13]	Além
da	assinatura	mensal,	também	é	possível	adquirir	impulsionamentos	avulsos	e	utilizar	o	site	de	graça.	De	acordo	com	a	plataforma,	até	2024	foram	feitos	três	ajustes	de	preço.[10]	Segundo	a	empresa,	seus	funcionários	são	proibidos	de	falar	palavrão,	fazer	brincadeiras	sobre	sexo	ou	elogiar	acompanhantes.	A	empresa	também	gera	material	educativo
sobre	sexo.[14]	Em	2022,	a	Fatal	Model	foi	alvo	de	uma	"campanha	de	descontentamento",	movida	pelos	anunciantes	(acompanhantes),	com	as	funcionalidades	da	plataforma,	incluindo	o	alto	preço	dos	planos.[15]	As	campanhas	continuaram	nos	anos	seguintes.	Entre	as	reclamações,	está	principalmente	a	falta	de	regulação;	como	a	incapacidade	de
verificar	a	posição	dos	anúncios	na	plataforma,	taxas	abusivas	até	para	mudar	informações	básicas	no	perfil,	formação	de	monopólio,	que	cria	um	ambiente	competitivo	e	força	as	acompanhantes	a	aceitarem	valores	mais	baixos	do	que	o	normal,	e	que	a	negociação	dos	preços	é	feita	principalmente	por	WhatsApp,	com	a	Fatal	“não	[tendo]	ciência	e
nem	controle	sobre	como	as	negociações	são	dadas,	muito	menos	sobre	valores	e	condições	de	pagamento”.[6]	O	slogan	da	Fatal	Model,	muito	usado	em	suas	campanhas	publicitárias,	é	"segurança,	respeito	e	empoderamento".[14][16]	Em	2021,	seu	logotipo	foi	atualizado.[17]	A	Fatal	possui	um	blog	e	um	canal	do	YouTube.[18]	Nina	Sag,	atual
diretora	de	comunicação	do	grupo,	entrou	na	Fatal	Model	em	2017	como	acompanhante.	Em	2020,	tornou-se	colunista	do	blog	da	empresa	e	em	seguida	ganhou	seu	atual	cargo.[4]	Ela	também	apresenta	o	podcast	Acompanhadas	desde	2023.[19]	Desde	2020,	a	Fatal	Model	trabalha	com	"embaixadores",	pessoas	que	oficialmente	representam	sua
marca	em	eventos,	canais	do	YouTube	e	outros.[20]	A	lista	de	embaixadores	é:	Kelly	Medeiros[21]	Victoria	Dornelles[22]	Lola	Poltronieri[23]	Gabe	Spec[24]	Há	diversos	sistemas	de	segurança	dentro	da	plataforma.	Para	se	cadastrar,	cada	acompanhante	deve	fornecer	número	de	celular,	enviar	documentos	de	identidade	(CPF,	RG	ou	CNH)	e	gravar
um	vídeo	com	documento	de	identificação	perto	do	rosto	dizendo:	"Sou	acompanhante	e	quero	anunciar	no	Fatal	Model".	Também	há	medidas	de	segurança	para	os	clientes.	A	empresa	exige	documento	de	identidade	e	um	vídeo	de	apresentação,	além	de	usar	programa	de	reconhecimento	facial.[18]	Apesar	disso,	em	2023	a	Security	Discovery
afirmou	que	foram	encontradas	14,6	milhões	de	entradas,	com	um	tamanho	total	de	19,1	GB,	com	dados	como	nomes,	e-mails,	telefones,	detalhes	de	contas	e	informações	sobre	dispositivos	tanto	das	acompanhantes	quanto	dos	clientes.	Nesse	montante,	também	havia	mais	de	68	mil	imagens	e	vídeos	de	verificação	de	acompanhantes	datando	de	2022
e	2023.	Além	disso,	foram	encontradas	chaves	de	acesso	para	outro	banco	de	dados	de	700	GB.	Os	dados	estavam	nos	servidores	da	Amazon	Web	Services.	A	Fatal	Model	afirmou	que	contratou	dois	dos	maiores	especialistas	em	dark	web	do	Brasil	para	averiguar	o	caso	e	concluiu	que	os	dados	não	haviam	vazado.	Também	informou	que	utilizava	o
programa	Facetec,	usado	em	bancos.	Ainda,	a	empresa	afirmou	que	parte	das	informações,	como	telefones	e	os	vídeos	de	verificação,	são	disponibilizadas	publicamente	na	plataforma.	Também	foi	anunciado	medidas	extras	de	proteção	contra	ataques	de	DDoS.[25][26]	A	Fatal	Model	é	conhecida	por	seu	patrocínio	a	times	de	futebol,	anunciando	que	o
intuito	seria	a	"levar	mensagem	de	respeito	e	discussão	saudável"	do	mercado	de	acompanhantes	no	Brasil.[27]	Seus	primeiros	patrocínios	foram	acordos	pontuais,	estampando	o	logotipo	em	camisetas	nos	jogos	do	Globo,	Altos	e	Portuguesa	contra	respectivamente	o	Internacional,	Flamengo	e	Corinthians	na	Copa	do	Brasil	de	2022.[28]	Em	seguida,
passou	a	patrocinar	times	da	série	C,	como	Camboriú,	Hercílio	Luz	e	Marcílio	Dias,	e	chegou	a	ter	placa	publicitária	atrás	do	gol	no	estádio	Mané	Garrincha,	durante	a	partida	Flamengo	x	Coritiba.[5][29]	Em	2023,	a	Fatal	ampliou	seu	patrocínio,	participando	de	oito	campeonatos	estaduais,	nos	estados	de	Sergipe,	Ceará,	Goiás,	Amazonas,	Rio	de
Janeiro,	Santa	Catarina,	Bahia	e	Rio	Grande	do	Norte,[30]	o	que	levou	a	a	produtora	de	filmes	pornô	Brasileirinhas	anunciar	que	também	pretendia	se	associar	a	times	de	futebol.[31]	Em	2024,	a	empresa	patrocinou	os	Campeonatos	Carioca[32][33]	e	Gaúcho,	onde	foi	publicado	um	vídeo	promocional	com	Sandro	Sotilli.[34]	Seu	slogan	e	logotipo
aparecem	comumente	em	placas	publicitárias	de	LED	e	nas	camisetas	dos	times.[35]	No	mesmo	ano,	a	Fatal	patrocinou	a	Seleção	Brasileira	em	jogo	contra	os	Estados	Unidos	e	México,	onde	teve	direito	a	três	minutos	de	exposição.[36]	Sua	propaganda	foi	exibida	no	momento	do	gol	de	Andreas	Pereira,	que	abriu	o	placar	do	jogo.[35]	Em	2024,	o
conteúdo	publicitário	da	Fatal	já	havia	aparecido	em	mais	de	600	jogos,[28]	somando	mais	de	33	horas	de	exibição.[37]	Alguns	dos	times	patrocinados	pela	empresa	são	o	Paysandu,[38][39]	Ipatinga,[4]	Tombense,[40]	Patrocinense,	Uberlândia,[41]	Vila	Nova,[42]	Amazonas,[43]	Sampaio	Correia,[38]	Ponte	Preta,[44]	Clube	de	Regatas	Brasil[45]	e
Brusque.[46]	Times	como	o	Santa	Cruz[47]	e	o	Centro	Sportivo	Alagoano[48]	anunciaram	que	gostariam	ser	patrocinados	pela	Fatal.	Em	fevereiro	de	2023,	o	site	passou	a	patrocinar	o	Esporte	Clube	Vitória,	de	Salvador.[49]	De	acordo	com	o	site,	o	patrocínio	se	dá	para	lutar	contra	o	preconceito	a	profissão	em	times	de	elite.	Além	do	futebol,	a	Fatal
também	patrocina	os	times	de	basquete	e	futsal	masculino	e	feminino	do	Vitória.[50]	A	Fatal	Model	ofereceu	R$	200	milhões	pelos	naming	rights	do	time	e	para	mudar	seu	nome	para	"Fatal	Model	Vitória"	por	dez	anos.	Como	a	proposta	não	foi	aceita,	a	Fatal	Model	ofereceu	R$	100	milhões	para	mudar	o	nome	do	Estádio	Manoel	Barradas,	o	estádio
do	Vitória,	para	"Arena	Fatal	Model	Barradão".[51]	O	anúncio	virou	meme	na	internet,	com	os	torcedores	criando	montagens	do	suposto	novo	brasão	do	time	após	a	mudança	de	nome.[52]	Todavia	o	negócio	acabou	por	não	se	concretizar.	Segundo	nota	da	Fatal	Model,	canais	de	televisão	e	internet	teriam	se	recusado	a	mencionar	o	nome	proposto
para	o	estádio	—	"Arena	Fatal	Model	Barradão"	—	em	suas	transmissões.	De	todo	modo,	a	parceria	de	negócios	com	o	Vitória	prosseguiria.[53]	No	aniversário	do	time,	a	empresa	anunciou	o	sorteio	de	um	Fiat	Mobi	0	km.[54]	A	empresa	também	ajudou	na	contratação	de	Luan.[8]	O	patrocínio	gerou	críticas,	e	nomes	como	Bruna	Surfistinha	vieram	a
público	dizer	que	tinha	orgulho	da	profissão.[55][56]	Em	outubro	de	2024,	a	Fatal	apoiou	a	campanha	do	Vitória	"Não	Espere,	Busque",	para	auxiliar	pessoas	desaparecidas.[57]	A	Fatal	Model	também	patrocina	podcasts,	como	Inteligência	Limitada	e	Flow	Podcast.[4]	Em	2022,	a	startup	ganhou	maior	visibilidade	ao	exibir	um	anúncio	na	edição	de	24
de	fevereiro	do	Flow	Podcast,	durante	entrevista	de	Sergio	Moro,	então	pré-candidato	à	Presidência	da	República	pelo	Podemos.[18]	Na	ocasião,	a	Fatal	anunciou	que	não	tinha	ligação	com	Moro.[58]	Em	8	de	fevereiro	de	2022,	a	empresa	rompeu	contrato	com	o	Flow,	depois	que	o	apresentador	Monark	defendeu	a	legalização	de	um	partido	nazista.
[59]	A	Fatal	Model	distribui	camisetas	de	time	através	de	açoes	promocionais	como	a	"Caçada	Fatal".[60]	Em	dezembro	de	2024,	o	Paysandu	viralizou	ao	postar	um	vídeo	sobre	a	distribuição	de	camisetas	nas	redes	sociais	com	elementos	do	jogo	Grand	Theft	Auto.[61]	Em	2024,	a	Fatal	patrocinou	os	blocos	de	Carnaval	Vou	de	Táxi	e	Não	Serve	o
Mestre,	em	São	Paulo,	e	Empolga	às	09,	Divinas	Tretas	e	Vem	Cá	Minha	Flor,	no	Rio	de	Janeiro.[62]	Entre	9	e	13	de	setembro	de	2024,	em	São	Paulo,	a	Fatal	distribuiu	QR	Codes	na	Avenida	Faria	Lima,	durante	o	happy	hour,	para	atrair	investidores.[63]	A	Fatal	Model	vem	acumulando	críticas	ao	seu	patrocínio	a	times	de	futebol,	principalmente	pela
facilidade	que	crianças	e	adolescentes	teriam	para	acessar	o	conteúdo.	O	site	pode	ser	encontrado	logo	nas	primeiras	opções	em	buscadores	como	o	Google	caso	haja	interesse.	Há	a	necessidade	de	fazer	uma	autenticação	afirmando	que	o	usuário	é	maior	de	18	anos,	o	que	pode	ser	facilmente	burlada	por	menores	de	idade.	Enquanto	as	críticas	dos
patrocínios	das	Bets	a	times	de	futebol	foram	levadas	adiante	pelo	governo,	em	comparação,	as	da	Fatal	são	largamente	ignoradas	pelos	políticos.	De	acordo	com	especialistas	em	direito	consultados	pela	BBC	News	Brasil,	os	patrocínios	ferem	as	leis	do	consumidor	por	passar	em	programas	com	indicação	livre.	Os	psicólogos	infantis	consultados
afirmaram	que	o	patrocínio	caracteriza	como	violência	infantil,	pela	criança	não	ter	uma	estrutura	mental	plenamente	desenvolvida	para	interpretar	os	estímulos	proporcionados	pelo	site,	podendo	criar	comportamentos	de	objetificação	da	mulher	e	misoginia.	A	Fatal	respondeu	que	seu	marketing	é	focado	na	exposição	da	marca,	sem	presença	de	QR
Codes	ou	outros	mecanismos	para	transformar	os	telespectadores	em	clientes.[37]	Apesar	das	afirmações	da	empresa,	de	acordo	com	a	SemRush,	seu	tráfego	online	em	2024	cresceu	em	43%,	chegando	a	62,2	milhões	de	visitas.[35]	O	patrocínio	da	Fatal	Model	ao	Vitória	foi	amplamente	criticado,	com	Uziel	Bueno,	apresentador	do	Brasil	Urgente,
fazendo	uma	campanha	na	televisão	aberta	contra	a	Fatal	e	o	Vitória	desde	o	dia	10	de	fevereiro	de	2023.[64]	Logo	no	primeiro	programa,	Uziel	chamou	Fábio	Mota,	presidente	do	Vitória	de	"rufião"	e	criticou	Nina	Sag	enquanto	arremessava	seu	cinto	ao	chão	e	exibia	vídeos	de	uma	acompanhante	no	site.	A	Fatal	respondeu	pelo	Twitter	que	as
declarações	foram	"misóginas,	preconceituosas	e	violentas".	O	Vitória	também	criticou	o	apresentador,	e	a	Band	afirmou	que	suas	opiniões	não	refletem	o	pensamento	da	emissora.[65]	A	Fatal	abriu	um	processo	em	21	de	março	por	difamação	por	comentários	ofensivos	às	prostitutas,	pedindo	um	ressarcimento	de	R$	50	mil.	Em	resposta,	Uziel
afirmou	que	tinha	aberto	duas	ações	judiciais	contra	a	Fatal	em	27	de	fevereiro.[66][67]	Em	26	de	abril	de	2024,	o	advogado	Antonio	Rodrigo	Machado	protocolou	uma	representação	no	Ministério	Público	Federal	(MPF),	Conselho	Nacional	de	Autorregulamentação	Publicitária	(Conar)	e	no	Programa	de	Proteção	e	Defesa	do	Consumidor	(Procon)	do
Rio	de	Janeiro	para	suspender	a	publicidade	da	Fatal	Model	em	jogos	da	Série	A.[68][69]	O	MPF	encaminhou	a	representação	ao	Ministério	Público	da	Bahia,	que	foi	indeferida.[37]	Em	11	de	setembro,	o	deputado	Otoni	de	Paula	(MDB-RJ)	anunciou	ter	protocolado,	na	Procuradoria-Geral	da	República,	uma	notícia-crime,	solicitando	a	instauração	de
inquérito	para	a	investigação	de	prática	de	crime	de	favorecimento	à	prostituição,	violação	das	normas	de	publicidade	e	violação	do	Estatuto	da	Criança	e	do	Adolescente,	por	parte	da	Fatal	Model,	tendo	em	vista	a	veiculação	de	anúncios	da	empresa	em	jogos	de	futebol	e	aeronaves.[70]	Em	23	de	setembro,	no	Dia	Internacional	contra	a	Exploração
Sexual	e	o	Tráfico	de	Mulheres	e	Crianças,	o	deputado	Pastor	Henrique	Vieira	(PSOL-RJ)	protocolou	um	projeto	de	lei	que	interdita	a	veiculação	de	propaganda	de	serviços	de	acompanhantes	e	outros	serviços	sexuais,	em	competições	esportivas.[71]	Em	16	de	setembro,	o	site	ICL	Notícias,	de	Eduardo	Moreira,	criticou	a	veiculação	de	propaganda	da
Fatal	Model	no	Estádio	Olímpico	Nilton	Santos,	conhecido	como	"Engenhão",	no	Rio	de	Janeiro,	durante	o	jogo	Botafogo	x	Corinthians,	realizado	em	14	de	setembro.	Na	sequência,	o	Ministério	da	Justiça	notificou	o	representante	legal	do	Estádio	para	dar	explicações	sobre	o	assunto.[72]	Alguns	dias	depois,	em	26	de	setembro,	um	caminhão-baú,	com
a	marca	da	Fatal	Model,	estacionou	em	frente	à	sede	do	Instituto	Conhecimento	Liberta	(ICL).	Em	seguida,	os	ocupantes	do	veículo	fotografaram	o	prédio	e	abordaram	pessoas	no	local.	As	ações	foram	registradas	em	vídeo	e	consideradas,	pelo	ICL,	como	possível	tentativa	de	intimidação	contra	os	jornalistas.[73][74]	A	Associação	Brasileira	de
Imprensa,[75][76]	o	Instituto	Vladimir	Herzog,[77]	o	Sindicato	dos	Jornalistas	Profissionais	no	Estado	de	São	Paulo	(SJSP)	e	a	Federação	Nacional	dos	Jornalistas	(Fenaj)[78]	repudiaram	a	abordagem.	A	porta-voz	da	Fatal	Model,	Nina	Sag,	e	o	Esporte	Clube	Vitória,	patrocinado	pela	plataforma,	divulgaram	outro	vídeo,	rebatendo	as	críticas	e	os
termos	usados	por	Eduardo	Moreira,	com	referência	indireta	às	atividades	da	plataforma:	"o	grupo	que	comanda	a	prostituição,	a	gente	sabe	que	é	a	galera	mafiosa,	que	manda	matar".[79]	A	frase	foi	reiterada	por	Leandro	Demori.[80]	Nina	também	afirmou	que	a	empresa	sofreu	“acusações	caluniosas	e	difamatórias”.[81]	No	mesmo	dia	da
reportagem,	a	Secretaria	Nacional	do	Consumidor	(Senacon)	notificou	a	Confederação	Brasileira	de	Futebol	(CBF)	e	a	administração	do	Estádio	Nilton	Santos	pela	publicidade	inadequada.[82]	Em	8	de	novembro,	a	Assembleia	Legislativa	de	Alagoas,	através	da	13ª	Promotoria	de	Justiça,	instaurou	Procedimento	Administrativo	para	acompanhamento
e	fiscalização	de	publicidade	do	Clube	de	Regatas	Brasil,[83]	e	recomendou	que	o	clube	cessasse	sua	parceria	com	a	Fatal	Model	pelo	incentivo	que	as	crianças	teriam	para	acessar	conteúdo	de	prostituição.[84]	Em	2023,	a	Fatal	Model	foi	o	maior	site	de	buscas	por	profissionais	do	sexo	do	Brasil	e	o	segundo	maior	do	mundo.[14]	De	acordo	com	a
SimilarWeb,	em	outubro	de	2024,	a	Fatal	Model	foi	o	terceiro	site	pornográfico	mais	buscado	do	Brasil,	perdendo	para	o	Pornhub	e	XVideos.[85]	Em	2023,	no	Dia	Internacional	da	Prostituta,	a	dupla	César	e	Gabriel	lançou	a	canção	"Novinha	do	Fatal",	inspirada	na	Fatal	Model.	A	letra	enaltece	as	mulheres	e	o	serviço	oferecido	pela	plataforma.[86]	↑
«Nós	somos	Fatal	Model!».	Grupo	Fatal	Model.	Consultado	em	18	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	18	de	setembro	de	2024		↑	«Acompanhantes:	Maior	Site	de	Acompanhantes	do	Brasil».	Fatal	Model.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	Luiz	Ribeiro	(11	de	abril	de	2024).	«Fatal	Model
projeta	expansão	milionária	e	investimento	no	marketing	esportivo».	Economic	News	Brasil.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	a	b	c	d	e	f	Marcos	Bonfim	(22	de	janeiro	de	2024).	«Conheça	a	gaúcha	Fatal	Model,	um	negócio	'sexy'	de	R$	85	milhões	cada	vez	mais	presente	no	futebol».	Revista
Exame.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	a	b	c	«Fatal	Model	investe	no	futebol	e	mira	expansão	no	mercado	sexual».	IstoÉ	Dinheiro.	20	de	julho	de	2022.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	a	b	c	Gabriel	Daros	e	Carlos	Juliano	Barros	(10	de	novembro	de	2024).
«Fatal	Model	cobra	taxas	abusivas	e	permite	barganha	de	sexo,	dizem	acompanhantes».	Repórter	Brasil.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	a	b	Marcos	Bonfim	(16	de	janeiro	de	2024).	«Fatal	Model	nega	IPO	na	bolsa	de	valores».	revista	Exame.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada
em	9	de	julho	de	2024		↑	a	b	Allan	Brito	(23	de	janeiro	de	2024).	«O	que	é	Fatal	Model,	site	de	acompanhantes	milionário	que	pagou	as	taxas	de	Luan».	Band.com.br.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	«Fatal	Model	quer	captar	R$50	milhões	e	projeta	triplicar	faturamento».	InfoMoney.	4	de	abril	de	2024.
Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024	–	via	Reuters		↑	a	b	«Leia	o	posicionamento	enviado	pela	Fatal	Model».	Repórter	Brasil.	12	de	novembro	de	2024.	Consultado	em	22	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	21	de	novembro	de	2024		↑	Lorenzi,	Glaucia	(14	de	junho	de	2019).	«Prostituição	virtual:	o	impacto
das	novas	tecnologias	na	"Profissão	mais	antiga	do	mundo"».	EUMED	Publisher.	Contribuciones	a	las	Ciencias	Sociales.	ISSN	1988-7833.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024		↑	Rubbi,	Gustavo	(10	de	julho	de	2021).	«Da	montação	à	construção	definitiva::	uma	análise	das	práticas	e	representações	de	travestis	na	cidade	de	Ituiutaba	(década	de
1990	a	2019)».	Universidade	Federal	de	Minas	Gerais.	Temporalidades.	13	(1):	548–573.	ISSN	1984-6150.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024		↑	Renato	Pezzotti	(24	de	fevereiro	de	2023).	«Site	de	acompanhantes	amplia	presença	no	futebol:	'Nos	respeitem'».	UOL.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	a	b
c	Stéfanie	Rigamonti	(7	de	outubro	de	2023).	«Maior	site	de	profissionais	do	sexo	do	país	tem	regras	rígidas	para	seus	funcionários».	Folha	de	S.Paulo.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	«Pronunciamento	Fatal	Model:	Campanha	de	Descontentamento	sobre	as	Funcionalidades	da	Plataforma».	Fatal	Model.
28	de	março	de	2022.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	Ricardo	Magatti	(23	de	janeiro	de	2023).	«Site	de	acompanhantes	amplia	investimento,	patrocina	oito	Estaduais	e	quer	dignificação	da	profissão».	Portal	Terra.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑
Alexa	(1	de	outubro	de	2021).	«Nova	logo	Fatal	Model:	Conheça	a	nova	identidade	visual	da	plataforma».	Fatal	Model.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	a	b	c	Aline	Naomi	(15	de	fevereiro	de	2022).	«O	que	é	Fatal	Model	e	como	funciona	a	startup	da	prostituição».	GQ.	Consultado	em	9	de	julho	de
2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	agosto	de	2024		↑	Ketryn	Carvalho	(2	de	novembro	de	2023).	«Cuckold:	Ver	esposa	ou	namorada	tendo	relações	com	outra	pessoa	desperta	prazer	nos	homens;	entenda	a	prática».	Observatório	G.	Consultado	em	18	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	18	de	setembro	de	2024		↑	Breno	(13	de	maio	de	2021).
«Você	pode	ser	um(a)	Embaixador(a)	da	Fatal	Model».	Fatal	Model.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	Breno	(11	de	junho	de	2021).	«Relatos:	Kelly	Medeiros	fala	sobre	sua	experiência	como	mulher	bissexual».	Fatal	Model.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de
setembro	de	2024		↑	Nina	Sag	(8	de	outubro	de	2021).	«Acompanhante	e	Esposa:	Fabi	Simpatia	conta	sobre	suas	vivências	no	ramo».	Fatal	Model.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	Nina	Sag	(26	de	novembro	de	2021).	«Entrevista	com	Lolla	Poltronieri,	embaixadora	Fatal	Model».	Fatal	Model.
Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	Nina	Sag	(18	de	fevereiro	de	2022).	«Gabe	Spec:	O	Primeiro	Embaixador	Homem	da	Fatal	Model».	Fatal	Model.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	Carlos	Palmeira	(23	de	agosto	de	2023).	«Site	brasileiro	de
acompanhantes	pode	ter	exposto	mais	de	18	milhões	de	dados».	Tecmundo.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	Felipe	Demartini	e	Wallace	Moté	(23	de	agosto	de	2023).	«Serviço	de	acompanhantes	teria	dados	pessoais	expostos	na	internet;	empresa	nega».	Canaltech.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia
arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	«"Quebrar	o	tabu",	diz	diretora	de	site	de	acompanhantes	sobre	patrocinar	clubes	de	futebol».	Globo	Esporte.	21	de	setembro	de	2023.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	a	b	Lucas	Zacari	(4	de	outubro	de	2024).	«Como	serviço	de	acompanhantes	entrou	no
futebol	brasileiro».	Nexo	Jornal.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	Caio	Blois	(20	de	julho	de	2022).	«'Startup	da	prostituição',	Fatal	Model	mantém	aposta	no	futebol	e	chega	ao	Brasileirão».	Extra	Online.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	«Fatal	Model,
empresa	de	acompanhantes,	patrocina	oito	campeonatos	estaduais».	O	Globo.	24	de	janeiro	de	2023.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	Cleo	Guimarães	(2	de	dezembro	de	2023).	«Brasileirinhas,	produtora	de	filmes	pornô,	também	quer	se	associar	a	time	de	futebol».	F5.	Consultado	em	9	de
julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	Antonio	Souza	(16	de	janeiro	de	2024).	«Fatal	Model	anuncia	patrocínio	ao	Campeonato	Carioca	2024».	Revista	Exame.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	Antonio	Souza	(16	de	janeiro	de	2024).	«Fatal	Model	anuncia	patrocínio	ao	Campeonato	Carioca
2024».	Revista	Exame.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	Rômulo	Maia	(16	de	janeiro	de	2024).	«Site	Fatal	Model	fecha	patrocínio	com	campeonatos	Carioca	e	Gaúcho».	Metrópoles.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024		↑	a	b	c	Juliana	Pio	(12	de	junho	de	2024).	«Site	de	acompanhantes	expande
patrocínios	e	marca	presença	em	jogos	da	Seleção	Brasileira».	Revista	Exame.	Consultado	em	25	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	25	de	novembro	de	2024		↑	Murillo	Grant	(12	de	junho	de	2024).	«Site	de	acompanhantes	chega	a	jogos	da	Seleção	Brasileira	pela	1ª	vez;	entenda».	CNN	Brasil.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia
arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	a	b	c	Julia	Braun	(25	de	novembro	de	2024).	«Fatal	Model:	plataformas	de	acompanhantes	podem	patrocinar	clubes	de	futebol?».	BBC	News	Brasil.	Consultado	em	25	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	25	de	novembro	de	2024		↑	a	b	Athos	Moura	(14	de	setembro	de	2023).	«Site	de	acompanhantes
fecha	patrocínio	com	mais	um	clube».	O	Globo.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	agosto	de	2024		↑	«Paysandu	anuncia	novo	acordo	de	patrocínio	com	a	Fatal	Model».	Poder360.	23	de	outubro	de	2024.	Consultado	em	2	de	novembro	de	2024		↑	«Site	de	acompanhantes	fecha	com	Tombense	e	se	torna	um	dos	maiores
patrocinadores	da	Série	B».	Globo	Esporte.	11	de	outubro	de	2023.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	«Site	de	acompanhantes	fecha	com	Uberlândia	e	Patrocinense	para	o	Campeonato	Mineiro».	Globo	Esporte.	19	de	janeiro	de	2024.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em
14	de	novembro	de	2024		↑	«Vila	Nova	anuncia	site	de	acompanhantes	como	novo	patrocinador».	Poder360.	16	de	setembro	de	2024.	Consultado	em	18	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	18	de	setembro	de	2024		↑	«Na	luta	pelo	acesso,	Amazonas	fecha	acordo	com	Fatal	Model».	Correio	Braziliense.	18	de	outubro	de	2024.	Consultado	em	2
de	novembro	de	2024		↑	«Ponte	anuncia	site	de	acompanhantes	como	novo	patrocinador:	"Um	clube	plural"».	Globo	Esporte.	20	de	setembro	de	2023.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	«CRB	anuncia	patrocínio	de	site	de	acompanhantes».	Poder360.	4	de	novembro	de	2024.	Consultado	em	12	de
novembro	de	2024		↑	João	Vítor	Roberge	(4	de	novembro	de	2024).	«Brusque	fecha	patrocínio	com	site	de	anúncios	de	acompanhantes».	O	Município.	Consultado	em	15	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	15	de	novembro	de	2024		↑	«Santa	Cruz	negocia	com	site	de	acompanhantes	para	patrocinar	clube».	Globo	Esporte.	1	de	dezembro	de
2023.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	«CSA	aumenta	valor	de	cota	master	e	arrecada	cerca	de	R$	5,5	milhões	com	a	camisa».	Globo	Esporte.	22	de	dezembro	de	2023.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	«Vitória	renova	patrocínio	com	site
de	acompanhantes	e	terá	marca	exposta	em	parte	nobre	da	camisa».	Globo	Esporte.	24	de	julho	de	2023.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	Marinho	Saldanha	(8	de	fevereiro	de	2024).	«Site	de	acompanhantes	quer	invadir	elite	nacional	e	luta	contra	preconceito».	UOL.	Consultado	em	25	de
novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	25	de	novembro	de	2024		↑	«'Fatal	Model	Vitória':	site	de	acompanhantes	oferece	R$	200	milhões	para	alterar	nome	do	clube	baiano».	O	Globo.	1	de	dezembro	de	2023.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	«Torcedores	criam	escudo	e	zoam	proposta	de	site	para	mudar
nome	do	Vitória:	"Time	do	sexo"».	Globo	Esporte.	1	de	dezembro	de	2023.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	«Site	de	acompanhantes	desiste	de	batizar	estádio	de	clube	da	Série	A».	UOL.	14	de	junho	de	2024.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024	
↑	Edison	Filho	(17	de	abril	de	2024).	«Fatal	Model	vai	dar	carro	0	km	para	torcedor	do	Vitória;	entenda».	CNN	Brasil.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	«Bruna	Surfistinha	faz	desabafo	após	críticas	a	patrocínio	de	site	de	acompanhantes	ao	time	do	Vitória».	O	Globo.	14	de	fevereiro	de	2023.	Consultado	em
9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	agosto	de	2024		↑	«Bruna	Surfistinha	pede	respeito	às	acompanhantes	após	ataque	de	apresentador	da	Bahia».	F5.	14	de	fevereiro	de	2023.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	«Vitória	lança	campanha	para	ajudar	pessoas	desaparecidas:	"Não	Espere,	Busque"».
Globo	Esporte.	26	de	outubro	de	2024.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	Vitória	Queiroz	(26	de	janeiro	de	2022).	«Site	de	acompanhantes	diz	não	ter	ligação	com	Moro».	Poder360.	Consultado	em	16	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	17	de	novembro	de	2024		↑	Mônica	Bergamo	(8	de
fevereiro	de	2022).	«Após	fala	de	Monark	sobre	nazismo,	Fatal	Model	rompe	patrocínio	ao	podcast	Flow».	Folha	de	S.Paulo.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	«Fatal	Model	distribuirá	camisas	para	torcedores	do	Vila	Nova	em	ação	promocional».	Portal	Terra.	9	de	novembro	de	2024.	Consultado	em	14	de
novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	Giovanna	Rafaela	Castro	(6	de	dezembro	de	2024).	«Clube	da	Série	B	faz	campanha	em	parceria	com	site	de	acompanhantes	e	viraliza».	Rádio	Itatiaia.	Consultado	em	12	de	dezembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	12	de	dezembro	de	2024		↑	Isabella	Menon	e	Mariana	Zylberkan	(30
de	janeiro	de	2024).	«Sites	de	apostas	e	de	profissionais	do	sexo	tentam	patrocinar	blocos	de	Carnaval	em	SP».	Folha	de	S.Paulo.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		↑	«Fatal	Model	seduz	investidores	em	SP».	Baguete.	19	de	setembro	de	2024.	Consultado	em	25	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	25	de
setembro	de	2024		↑	Mariana	Gonzalez	(24	de	fevereiro	de	2023).	«Site	de	acompanhantes	responde	a	ataques	na	TV	após	patrocinar	time	de	futebol:	'Não	vamos	abaixar	a	cabeça'».	Revista	Marie	Claire.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	«'Misógino	e	violento':	site	de	acompanhantes	rebate
apresentador	da	Band».	Splash.	13	de	fevereiro	de	2023.	Consultado	em	25	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	25	de	novembro	de	2024		↑	«Apresentador	é	processado	após	criticar	patrocinador	e	ofender	acompanhantes».	Portal	Terra.	Consultado	em	25	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	25	de	novembro	de	2024		↑	«Uziel	Bueno	e
Fatal	Model	"trocam	processos"	e	apresentador	acusa	empresa	de	aliciamento;	entenda».	Bahia	Notícias.	21	de	março	de	2023.	Consultado	em	25	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	25	de	novembro	de	2024		↑	«MPF	é	acionado	para	retirar	publicidade	de	site	adulto	na	camisa	do	Vitória».	Bahia.Ba.	26	de	abril	de	2024.	Consultado	em	25	de
novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	25	de	novembro	de	2024	–	via	Portal	JOTA		↑	«MPF	é	acionado	para	suspender	das	transmissões	da	Série	A	publicidade	da	Fatal	Model,	patrocinadora	do	Vitória».	Metro	1.	26	de	abril	de	2024.	Consultado	em	25	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	25	de	novembro	de	2024		↑	Bruna	Lima	(11	de
setembro	de	2024).	«Deputado	aciona	PGR	sobre	anúncio	de	site	de	prostituição	em	jogos».	Metrópoles.	Consultado	em	18	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	18	de	setembro	de	2024		↑	«Serviços	de	acompanhantes:	PL	proíbe	anúncios	no	esporte».	ICL	Notícias.	25	de	setembro	de	2024.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia
arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	«Após	crítica	do	ICL,	Ministério	da	Justiça	notifica	Engenhão	por	anúncio	de	site	de	acompanhantes».	ICL	Notícias.	24	de	setembro	de	2024.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	«ICL	é	intimidado	em	sua	sede	por	homens	em	veículo	da	Fatal	Model».
Sertão24horas.	26	de	setembro	de	2024.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	Jonattas	Neri	(26	de	setembro	de	2024).	«Jornalista	expõe	ameaça	após	briga	com	patrocinadora	do	Vitória».	iBahia.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	«ABI	condena
tentativa	de	intimidação	dos	jornalistas	do	ICL».	Associação	Brasileira	de	Imprensa.	26	de	setembro	de	2024.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	«Entidade	repudia	ação	de	site	de	acompanhantes	contra	canal	de	notícias».	CNN	Brasil.	27	de	setembro	de	2024.	Consultado	em	25	de	novembro	de
2024.	Cópia	arquivada	em	25	de	novembro	de	2024		↑	Juliana	Dal	Piva	(26	de	setembro	de	2024).	«Instituto	Vladimir	Herzog	repudia	intimidação	ao	ICL».	ICL	Notícias.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	«Total	solidariedade	à	equipe	de	jornalistas	do	ICL,	intimidada	em	seu	local	de	trabalho	pela
empresa	Fatal	Model».	Sindicato	dos	Jornalistas	Profissionais	no	Estado	de	São	Paulo.	27	de	setembro	de	2024.	Consultado	em	28	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	28	de	setembro	de	2024		↑	Vinícius	Daniel	e	Vinícius	Ribeiro	(25	de	setembro	de	2024).	«Portal	Salvador	FM».	Salvador	FM.	Consultado	em	27	de	setembro	de	2024.	Cópia
arquivada	em	27	de	setembro	de	2024		↑	«Leandro	Demori:	"Intimidação	da	Fatal	Model	contra	o	ICL	reproduz	práticas	mafiosas!"».	ICL	Notícias.	27	de	setembro	de	2024.	Consultado	em	28	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	28	de	setembro	de	2024	–	via	TikTok		↑	Jairo	Nascimento	(27	de	setembro	de	2024).	«Patrocinador	de	Vitória	e	Ponte



Preta	rebate	acusações	de	jornalista;	entenda».	CNN	Brasil.	Consultado	em	28	de	setembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	28	de	setembro	de	2024		↑	«Senacon	notifica	Engenhão	e	CBF	por	publicidade	inadequada	em	partidas	de	futebol».	Ministério	da	Justiça	e	Segurança	Pública.	26	de	setembro	de	2024.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.
Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	«Proibida	para	menores:	MP	fiscaliza	publicidade	do	CRB	com	site	de	acompanhantes».	Cadaminuto.	8	de	novembro	de	2024.	Consultado	em	16	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	17	de	novembro	de	2024		↑	Pedro	Leite	(8	de	novembro	de	2024).	«MP	recomenda	suspensão	do	patrocínio	de	site
de	acompanhantes	a	clube	da	Série	B».	Rádio	Itatiaia.	Consultado	em	9	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em	14	de	novembro	de	2024		↑	«Com	patrocínio	a	times	de	futebol	Fatal	Model	se	torna	3°	site	adulto	mais	acessado	do	Brasil».	Pragmatismo	Político.	12	de	novembro	de	2024.	Consultado	em	14	de	novembro	de	2024.	Cópia	arquivada	em
14	de	novembro	de	2024		↑	«Opinião	-	Música	em	Letras:	Música	que	celebra	o	Dia	Internacional	da	Prostituta	está	mais	para	jingle».	Folha	de	S.Paulo.	30	de	maio	de	2023.	Consultado	em	9	de	julho	de	2024.	Cópia	arquivada	em	9	de	julho	de	2024		Portal	da	sexualidade	Portal	da	pornografia	Portal	das	empresas	Portal	do	Brasil	Obtida	de	"	Boas-
vindas	à	Wikipédia,	a	enciclopédia	livre	que	todos	podem	editar.	1	147	123	artigos	em	português	8	520	editores	ativos	Ajuda	Índice	Perguntas	Políticas	Portais	Arte	Biografias	Ciência	Filosofia	Geografia	História	Matemática	Sociedade	Tecnologia	Artigo	em	destaque	Emma	Jane	Catherine	Cobden	foi	uma	política	liberal	britânica	atuante	em	pautas
radicais.	Filha	do	reformador	e	estadista	vitoriano	Richard	Cobden,	foi	uma	das	primeiras	defensoras	dos	direitos	das	mulheres	e,	em	1889,	esteve	entre	as	duas	mulheres	eleitas	para	o	primeiro	Conselho	do	Condado	de	Londres.	Sua	eleição	foi	controversa;	contestações	judiciais	à	sua	elegibilidade	dificultaram	e,	eventualmente,	a	impediram	de
ocupar	o	cargo	como	vereadora.	Desde	a	juventude,	junto	com	suas	irmãs,	procurou	proteger	e	desenvolver	o	legado	de	seu	pai.	Ela	permaneceu	comprometida	ao	longo	de	sua	vida	com	as	questões	"Cobdenitas"	de	reforma	agrária,	paz	e	justiça	social,	além	de	ser	uma	defensora	consistente	da	independência	da	Irlanda	pela	Grã-Bretanha.	(Leia
mais...)	Compartilhe:	Artigos	destacados:	1496	•	Artigos	bons:	1913	Eventos	atuais	Sebastião	Salgado	(imagem),	fotógrafo	e	jornalista	brasileiro,	morre	aos	81	anos.	Nicușor	Dan	eleito	presidente	da	Romênia.	Coligação	PPD/PSD.CDS-PP,	liderada	pelo	primeiro-ministro	Luís	Montenegro,	elege	o	maior	número	de	deputados	nas	eleições	legislativas	em
Portugal.	Áustria,	representada	pelo	cantor	JJ	com	a	música	"Wasted	Love",	vence	Festival	Eurovisão	da	Canção.	José	Mujica,	ex-presidente	do	Uruguai,	morre	aos	89	anos	de	idade.	Eventos	a	decorrer:	Guerra	Israel-Hamas	•	Guerra	Rússia-Ucrânia	•	Guerra	Civil	no	Sudão	•	Guerra	RDC-RuandaMortes	recentes:	Hugo	Fernández	Faingold	•	Evanildo
Bechara	•	Alfredo	Palacio	•	Dorinha	Duval	•	Gadi	Kinda	•	J.	Arch	Getty	Mais	eventos	atuais	•	Sugestões	Wikinotícias	25	de	maio	na	história	Martinho	Lutero	Dia	da	Independência	da	Jordânia	(1946);	Dia	de	África	(1963)	1810	–	Cidadãos	de	Buenos	Aires	expulsam	o	vice-rei	Baltasar	Hidalgo	de	Cisneros	durante	a	Semana	de	maio,	iniciando	a	Guerra
da	Independência	da	Argentina.	1521	–	É	assinado	o	Édito	de	Worms,	que	condena	Martinho	Lutero	(imagem).	1963	–	A	Organização	da	Unidade	Africana	é	formada	em	Adis	Abeba.	Nasceram	neste	dia…	Padre	Pio	(1887–1968)		•	Sonia	Rykiel	(1930–2016)		•	Tite	(n.	1961)		•	Mike	Myers	(n.	1963)	Morreram	neste	dia…	Pedro	III	de	Portugal	(1717–
1786)		•	Roberto	Simonsen	(1889–1948)		•	Robert	Capa	(1913–1954)		•	George	Floyd	(1973–2020)	Ver	mais	•	Outros	dias:	23	•	24	•	25	•	26	•	27	•	Ver	todos	Sabia	que...	…	apesar	de	a	banda	japonesa	Supercell	possuir	onze	integrantes,	somente	um	deles	produz	as	músicas,	e	os	demais	são	ilustradores	e	designers?	…	o	sistema	de	escrita	nüshu
(imagem),	ininteligível	para	os	homens,	foi	inventado	por	mulheres	chinesas	para	permitir	que	elas	se	comunicassem	entre	si?	…	no	século	XVIII,	o	ketchup	era	principalmente	feito	de	cogumelos?	…	o	Brasil	é	um	dos	maiores	produtores	de	carne	equina	do	mundo,	mas	seu	consumo	é	culturalmente	pouco	aceito	no	mercado	interno,	por	se	tratar	de
um	tabu	alimentar?	…	no	século	XVII,	a	França	teve	uma	colônia	no	Texas,	que	durou	apenas	três	anos?	Índice	geral	•	Sugestões	Imagem	do	dia	Panorama	ao	anoitecer	na	reserva	paisagística	de	Taras,	região	de	Chercássi,	Ucrânia,	batizada	em	homenagem	ao	poeta	e	pintor	Taras	Shevchenko.	(resolução	original:	5	498	×	3	664)	Compartilhe:	Índice
geral	•	Commons	Sobre	a	Wikipédia	A	Wikipédia	é	um	projeto	de	enciclopédia	colaborativa,	universal	e	multilíngue	estabelecido	na	internet	sob	o	princípio	wiki.	Tem	como	propósito	fornecer	um	conteúdo	livre,	objetivo	e	verificável,	que	todos	possam	editar	e	melhorar.	O	projeto	é	definido	pelos	princípios	fundadores	e	o	conteúdo	é	disponibilizado
sob	a	licença	Creative	Commons	BY-SA	e	pode	ser	reutilizado	sob	a	mesma	licença,	desde	que	respeitando	os	termos	de	uso.	Todos	podem	publicar	conteúdo	on-line	desde	que	criem	uma	conta	e	sigam	as	regras	básicas,	como	verificabilidade	ou	notoriedade.	Todos	os	editores	da	Wikipédia	são	voluntários	e	integram	uma	comunidade	colaborativa,
sem	um	líder,	onde	coordenam	esforços	em	projetos	temáticos	e	espaços	de	discussão.	Dentre	as	várias	páginas	de	ajuda	à	disposição,	estão	as	que	explicam	como	criar	um	artigo	ou	editar	um	artigo.	Em	caso	de	dúvidas,	não	hesite	em	perguntar.	Debates	e	comentários	sobre	os	artigos	são	bem-vindos.	As	páginas	de	discussão	servem	para	centralizar
reflexões	e	avaliações	sobre	como	melhorar	o	conteúdo	da	Wikipédia.	Importante!	Princípio	da	imparcialidade	Versões	do	português	Direitos	de	autor	Normas	de	conduta	Coisas	a	não	fazer	Escrevendo	artigos	O	que	é	um	wiki?	Livro	de	estilo	Como	contribuir	Tutorial	Recursos	livres	Conteúdo	destacado	Ajude	a	Wikipédia	Páginas	a	traduzir	Artigos	à
espera	de	autor	Manutenção	Donativos	Sobre	a	Wikipédia	Esplanada	FAQ	Contato	Wikimedia	Software	Estatísticas	Consulta	e	reprodução	Decisões	da	comunidade	Informe	um	erro	Domínios	Wikipédia	MediaWiki	Predefinição	Ajuda	Portal	comunitário	•	O	essencial	Projetos-irmãos	A	Wikipédia	existe	graças	à	Fundação	Wikimedia,	entidade	sem	fins
lucrativos	que	gere	projetos	em	diversos	idiomas	e	de	conteúdo	livre:	CommonsRepositório	de	mídia	livre	IncubatorIncubadora	de	projetos	Meta-WikiProjeto	de	coordenação	WikcionárioDicionário	universal	livre	WikidataBase	de	conhecimentos	livre	WikilivrosLivros	e	manuais	livres	WikinotíciasJornalismo	colaborativo	WikiquoteColetânea	de	citações
livre	WikisourceBiblioteca	livre	WikispeciesDiretório	de	espécies	livre	WikiversidadeUniversidade	livre	WikivoyageGuia	livre	de	viagem	WikifunctionsFunções	colaborativas	PhabricatorDesenvolvimento	colaborativo	MediaWikiSoftware	Wiki	WikiTechProjetos	técnicos	WikisporeProjetos	experimentais	Imprensa	•	Estatísticas	Obtida	de	"	2	Nota:	Para	a
cidade	da	Argentina,	veja	25	de	Mayo	(Misiones).	◄	Maio	►	Dom	Seg	Ter	Qua	Qui	Sex	Sáb	27	28	29	30	1	2	3	4	5	6	7	8	9	10	11	12	13	14	15	16	17	18	19	20	21	22	23	24	25	26	27	28	29	30	31	Ano:	2025	Década:	2020	Século:	XXI	Milênio:	3.º	25	de	maio	é	o	145.º	dia	do	ano	no	calendário	gregoriano	(146.º	em	anos	bissextos).	Faltam	220	dias	para	acabar
o	ano.	1521:	Término	da	Dieta	de	Worms	2008:	Phoenix	pousando	em	Marte	(ilustração	da	NASA)	567	a.C.	—	Sérvio	Túlio,	rei	de	Roma,	comemora	o	triunfo	pela	sua	vitória	sobre	os	etruscos.	240	a.C.	—	Primeiro	registro	do	periélio	do	Cometa	Halley.	1085	—	Afonso	VI	de	Leão	e	Castela	retoma	dos	mouros	a	cidade	de	Toledo,	na	Espanha.	1420	—
Infante	D.	Henrique	é	designado	governador	da	Ordem	de	Cristo.	1521	—	Dieta	de	Worms	termina	quando	Carlos	V,	Sacro	Imperador	Romano,	emite	o	Édito	de	Worms,	declarando	Martinho	Lutero	um	fora	da	lei.	1644	—	Batalha	da	passagem	de	Shanhai:	O	general	chinês	Wu	Sangui	forma	uma	aliança	com	os	invasores	manchus	e	abre	os	portões	da
Grande	Muralha	da	China	na	Passagem	de	Shanhai	deixando	os	manchus	passarem	em	direção	à	capital	Pequim.	1659	—	Richard	Cromwell	renuncia	ao	cargo	de	Lorde	Protetor	da	Inglaterra	após	a	restauração	do	Parlamento	Longo,	iniciando	um	segundo	e	breve	período	do	governo	republicano	chamado	Comunidade	da	Inglaterra.	1660	—	Carlos	II
da	Inglaterra	desembarca	em	Dover	a	convite	do	Parlamento	da	Convenção,	que	marca	o	fim	da	proclamada	Comunidade	da	Inglaterra,	Escócia	e	Irlanda	por	Cromwell	e	inicia	a	Restauração	da	monarquia	britânica.	1787	—	Convenção	Constitucional	dos	Estados	Unidos	se	reúne	formalmente	na	Filadélfia,	quando	um	quórum	de	sete	estados	é
garantido.	1809	—	Revolução	de	Chuquisaca:	revolta	patriota	em	Chuquisaca	(atual	Sucre)	contra	o	Império	Espanhol,	desencadeando	guerras	de	independência	na	América	espanhola.	1810	—	Revolução	de	Maio:	cidadãos	de	Buenos	Aires	expulsam	o	vice-rei	Baltasar	Hidalgo	de	Cisneros	durante	a	Semana	de	maio,	iniciando	a	Guerra	da
Independência	da	Argentina.	1811	—	Combate	de	Usagre,	no	âmbito	da	Guerra	Peninsular.	1819	—	É	promulgada	a	Constituição	Argentina	de	1819.	1833	—	Promulgada	a	Constituição	Política	da	República	do	Chile	de	1833.	1837	—	Rebeldes	do	Canadá	Inferior	(Quebec)	se	revoltam	contra	os	britânicos	por	reformas	governamentais.	1878	—	A	ópera
cômica	de	Gilbert	e	Sullivan,	"H.M.S.	Pinafore"	estreia	em	Londres.	1895	Formação	da	República	de	Formosa,	com	Tang	Jingsong	como	seu	presidente.	O	dramaturgo,	poeta	e	romancista	britânico	Oscar	Wilde	é	condenado	por	cometer	atos	homossexuais	e	sentenciado	a	dois	anos	de	prisão.	1900	—	Criação	da	Fundação	Oswaldo	Cruz	(Fiocruz),	pelo
médico	sanitarista	Oswaldo	Cruz,	é	a	mais	importante	instituição	de	ciência	e	tecnologia	em	saúde	da	América	Latina.	1911	—	Fundado	o	Instituto	Militar	dos	Pupilos	do	Exército	em	Lisboa,	Portugal.	1925	—	Julgamento	de	Scopes:	John	T.	Scopes	é	indiciado	por	ensinar	a	evolução	humana	no	Tennessee,	Estados	Unidos.	1926	—	Sholom	Schwartzbard
assassina	Symon	Petliura,	chefe	do	governo	da	República	Popular	da	Ucrânia,	que	está	no	governo	no	exílio	em	Paris.	1938	—	Guerra	Civil	Espanhola:	o	bombardeio	de	Alicante	mata	313	pessoas.	1940	Segunda	Guerra	Mundial:	início	da	Batalha	de	Dunquerque.	Segunda	Guerra	Mundial:	a	2ª	Divisão	Panzer	alemã	captura	o	porto	de	Boulogne-sur-
Mer;	a	rendição	das	últimas	tropas	francesas	e	britânicas	marca	o	fim	da	Batalha	de	Boulogne.	1946	—	O	parlamento	da	Transjordânia	torna	Abdullah	I	da	Jordânia	seu	Emir.	1953	—	Teste	de	armas	nucleares:	na	Área	de	Testes	de	Nevada,	os	Estados	Unidos	realizam	seu	primeiro	e	único	teste	de	artilharia	nuclear	1955	—	Nos	Estados	Unidos,	um
tornado	noturno	F5	atinge	a	pequena	cidade	de	Udall,	Kansas,	como	parte	de	um	surto	maior	nas	Grandes	Planícies,	matando	80	e	ferindo	273.[1]	1961	—	Programa	Apollo:	o	presidente	dos	Estados	Unidos,	John	F.	Kennedy,	anuncia,	antes	de	uma	sessão	especial	conjunta	do	Congresso	dos	Estados	Unidos,	sua	meta	de	iniciar	um	projeto	para	colocar
um	"homem	na	Lua"	antes	do	final	da	década.	1963	—	Formada	a	Organização	da	Unidade	Africana	em	Adis	Abeba,	Etiópia.	1966	—	Programa	Explorer:	lançamentos	do	Explorer	32.	1968	—	Inauguração	do	Gateway	Arch	em	St.	Louis,	Missouri.	1977	Star	Wars	(intitulado	retroativamente	Star	Wars:	Episódio	IV	–	Uma	Nova	Esperança)	é	lançado	nos
cinemas.	O	governo	chinês	remove	uma	proibição	de	uma	década	sobre	a	obra	de	William	Shakespeare,	encerrando	efetivamente	a	Revolução	Cultural	iniciada	em	1966.	1978	—	O	primeiro	de	uma	série	de	atentados	orquestrados	por	Ted	Kaczynski,	mais	conhecido	como	Unabomber,	detona	na	Northwestern	University,	resultando	em	ferimentos
leves.	1979	—	Voo	American	Airlines	191:	em	Chicago,	um	McDonnell	Douglas	DC-10	cai	durante	a	decolagem	do	Aeroporto	Internacional	O'Hare,	matando	as	271	pessoas	a	bordo	e	duas	no	solo.	1981	—	Em	Riade,	o	Conselho	de	Cooperação	do	Golfo	é	criado	entre	Bahrein,	Kuwait,	Omã,	Catar,	Arábia	Saudita	e	Emirados	Árabes	Unidos.	1982	—
Guerra	das	Malvinas:	o	HMS	Coventry	é	afundado	pelos	A-4	Skyhawks	da	Força	Aérea	Argentina.	1985	—	Bangladesh	é	atingido	por	um	ciclone	tropical	e	uma	tempestade,	que	mata	aproximadamente	11	000	pessoas.[2]	1997	—	Um	golpe	militar	em	Serra	Leoa	substitui	o	presidente	Ahmad	Tejan	Kabbah	pelo	major	Johnny	Paul	Koroma.	2001	—	Erik
Weihenmayer	torna-se	o	primeiro	deficiente	visual	a	chegar	ao	cume	do	Monte	Everest,	no	Himalaia.[3]	2002	—	Voo	China	Airlines	611	se	desintegra	no	ar	e	cai	no	estreito	de	Taiwan.	Todas	as	225	pessoas	a	bordo	morrem.	2008	—	Sonda	Phoenix	da	NASA	pousa	em	Vale	Verde,	região	de	Marte,	para	pesquisar	ambientes	adequados	à	água	e	à	vida
microbiana.	2009	—	Coreia	do	Norte	supostamente	testa	seu	segundo	dispositivo	nuclear.	Após	o	teste	nuclear,	Pyongyang	também	realiza	vários	testes	com	mísseis,	criando	tensões	na	comunidade	internacional.	2012	Massacre	de	Houla:	108	pessoas	são	mortas,	incluindo	34	mulheres	e	49	crianças	em	duas	vilas	na	Região	de	Houla,	na	Síria.	O
SpaceX	Dragon	1	se	torna	a	primeira	espaçonave	comercial	a	se	encontrar	e	atracar	com	sucesso	na	Estação	Espacial	Internacional.[4]	2013	—	Supostos	rebeldes	maoístas	matam	pelo	menos	28	pessoas	e	ferem	outras	32	em	um	ataque	a	um	comboio	de	políticos	do	Congresso	Nacional	Indiano	em	Chhattisgarh,	Índia.	2018	—	Entra	em	vigor	o
Regulamento	Geral	sobre	a	Proteção	de	Dados	(RGPD).	Padre	Pio	Tite	Octavia	Spencer	Cillian	Murphy	Júlio	Cocielo	1048	—	Shenzong,	imperador	chinês	(m.	1085).	1320	—	Toghon	Temür,	imperador	mongol	(m.	1370).	1334	—	Suko,	imperador	japonês	(m.	1398).	1417	—	Catarina	de	Cleves,	duquesa	consorte	de	Gueldres	(m.	1479).	1550	—	Camilo	de
Lellis,	religioso	e	santo	italiano	(m.	1614).	1661	—	Claude	Buffier,	historiador	e	filósofo	polonês	(m.	1737).	1690	—	José	João	Adão	de	Liechtenstein	(m.	1732).	1713	—	John	Stuart,	3.º	Conde	de	Bute,	político	britânico	(m.	1792).	1802	—	Johann	Friedrich	von	Brandt,	naturalista	e	zoólogo	alemão	(m.	1879).	1803	Ralph	Waldo	Emerson,	escritor,	filósofo	e
poeta	estadunidense	(m.	1882).	Antônio	de	Sousa	Neto,	político	e	militar	brasileiro	(m.	1866).	1813	—	Edmond	de	Sélys	Longchamps,	cientista	e	político	belga	(m.	1900).	1818	—	Jacob	Burckhardt,	filósofo	e	historiador	suíço	(m.	1897).Rogéria	1821	Henri	Alexis	Brialmont,	engenheiro	e	militar	belga	(m.	1903).	Wilhelm	Rüstow,	militar	alemão	(m.
1878).	1826	—	Daniel	I	do	Montenegro	(m.	1860).	1843	—	Ana	de	Hesse	e	Reno	(m.	1865).	1846	Naim	Frashëri,	poeta	albanês	(m.	1900).	Helena	do	Reino	Unido	(m.	1923).	1865	Frederico	Augusto	III	da	Saxônia	(m.	1932).	Pieter	Zeeman,	físico	neerlandês	(m.	1943).	1868	Dawid	Janowski,	enxadrista	polonês	(m.	1927).	Charles	Hitchcock	Adams,
astrônomo	estadunidense	(m.	1951).	1870	—	Charles	Hill	Mailes,	ator	canadense	(m.	1937).	1873	—	Michele	Besso,	engenheiro	suíço	(m.	1955).	1874	—	Abraham	Oyanedel,	político	e	advogado	chileno	(m.	1954).	1882	—	Ernst	von	Weizsäcker,	político	e	diplomata	alemão	(m.	1951).	1886	—	Henry	Skillman	Breckinridge,	esgrimista	estadunidense	(m.
1960).	1887	—	Padre	Pio,	religioso	italiano	(m.	1968).	1888	—	Harukichi	Hyakutake,	militar	japonês	(m.	1947).	1889	Emílio	Henrique	Baumgart,	engenheiro	brasileiro	(m.	1943)	Igor	Sikorsky,	pioneiro	da	aviação	russo	(m.	1972).	Günther	Lütjens,	militar	alemão	(m.	1941).	1897	—	Gene	Tunney,	pugilista	estadunidense	(m.	1978).	1904	—	Orla
Jørgensen,	ciclista	dinamarquês	(m.	1947).	1907	—	U	Nu,	político	birmanês	(m.	1995).	1909	—	Lucien	Servanty,	engenheiro	aeronáutico	francês	(m.	1973).	1912	—	Isidro	Lángara,	futebolista	e	treinador	de	futebol	espanhol	(m.	1992).	1913	—	Benjamin	Melniker,	executivo	e	produtor	de	cinema	norte-americano	(m.	2018).	1918	Henry	Calvin,	ator
norte-americano	(m.	1975).	Horacio	Casarín,	futebolista	e	treinador	de	futebol	mexicano	(m.	2005).	1919	—	Raymond	Smullyan,	escritor,	matemático	e	filósofo	estadunidense	(m.	2017).	1920	—	Urbano	Navarrete	Cortés,	cardeal	espanhol	(m.	2010).	1921	Jack	Steinberger,	físico	estadunidense	(m.	2020).	Hal	David,	compositor	estadunidense	(m.	2012).
1923	Jozef	Marko,	futebolista	e	treinador	de	futebol	eslovaco	(m.	1996).	Karl	Hess,	editor	e	filósofo	norte-americano	(m.	1994).	1925	Jeanne	Crain,	atriz	estadunidense	(m.	2003).	Claude	Pinoteau,	diretor	de	cinema	e	roteirista	francês	(m.	2012).	1926	—	Claude	Akins,	ator	estadunidense	(m.	1994).	1927	—	Robert	Ludlum,	escritor	estadunidense	(m.
2001).	1930	—	Sonia	Rykiel,	estilista	e	escritora	francesa	(m.	2016).	1931	—	Georgi	Grechko,	astronauta	russo	(m.	2017).	1932	Joaquim	Pedro	de	Andrade,	cineasta	brasileiro	(m.	1988).	Roberto	Fleitas,	futebolista	e	treinador	de	futebol	uruguaio	(m.	2024).	K.	C.	Jones,	jogador	e	treinador	de	basquete	norte-americano	(m.	2020).	John	Gregory	Dunne,
escritor	e	roteirista	norte-americano	(m.	2003).	1933	—	Romuald	Klim,	atleta	bielorrusso	(m.	2011).	1934	—	Heng	Samrin,	político	cambojano.	1936	—	Ely	Tacchella,	futebolista	suíço	(m.	2017).	1938	Raymond	Carver,	escritor	estadunidense	(m.	1988).	Roberto	Guilherme,	ator	brasileiro	(m.	2022).	1939	Ian	McKellen,	ator	britânico.	Dixie	Carter,	atriz
estadunidense	(m.	2010).	Ferdinand	Bracke,	ex-ciclista	belga.	Mike	Harris,	automobilista	sul-africano	(m.	2021).	1940	—	Michael	Spivak,	matemático	norte-americano	(m.	2020).	1941	Vladimir	Voronin,	político	moldávio.	Sergio	Clerici,	ex-futebolista	brasileiro.	1942	—	José	Mário	Branco,	compositor	e	músico	português	(m.	2019).	1943	Rubem	César
Fernandes,	antropólogo	brasileiro.	Rogéria,	atriz	e	cantora	brasileira	(m.	2017).	Ramiro	Navarro,	futebolista	mexicano	(m.	2008).	1944	—	Frank	Oz,	produtor	de	televisão	britânico.	1946	Washington	Cruz,	bispo	brasileiro.	Jean-Pierre	Danguillaume,	ex-ciclista	francês.	Antonis	Antoniadis,	ex-futebolista	grego.	1947	—	Jacki	Weaver,	atriz	australiana.
1948	—	Klaus	Meine,	músico	alemão.	1949	Jorge	III	do	Chipre.	Colonel	Abrams,	cantor,	compositor	e	dançarino	norte-americano	(m.	2016).	Jamaica	Kincaid,	escritora	antiguana.	Barry	Windsor-Smith,	desenhista	britânico.	1950	—	Ann	Crumb,	atriz	e	cantora	norte-americana	(m.	2019).	1951	—	François	Bayrou,	político	francês.	1952	—	Franz
Obermayr,	político	austríaco.	1953	Daniel	Passarella,	ex-futebolista,	treinador	de	futebol	e	dirigente	esportivo	argentino.	Gaetano	Scirea,	futebolista	italiano	(m.	1989).	Reiko	Ike,	atriz	e	cantora	japonesa.	Álvaro	Amaro,	político	português.	László	Foltán,	ex-canoísta	húngaro.	1954	—	Susana	Trimarco,	ativista	argentina.	1955	—	Connie	Sellecca,	atriz
estadunidense.	1956	—	Larry	Hogan,	político	estadunidense.	1957	—	Éder	Aleixo,	ex-futebolista	brasileiro.	1958	—	Paul	Weller,	cantor,	compositor	e	guitarrista	britânico.	1959	—	Lee	Bo-hee,	atriz	sul-coreana.	1960	Anthea	Turner,	apresentadora	de	televisão	e	jornalista	britânica.	Oh	Yeon-kyo,	futebolista	e	treinador	de	futebol	sul-coreano	(m.	2000).
Amy	Klobuchar,	política	norte-americana.	1961	Tite,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	brasileiro.	Aziz	Akhannouch,	empresário	e	político	marroquino.	Carlos	Santana,	político	e	sindicalista	brasileiro.	1963	Mike	Myers,	ator	e	comediante	canadense.	George	Hickenlooper,	diretor	e	produtor	de	cinema	estadunidense	(m.	2010).	Ludovic	Orban,
engenheiro	e	político	romeno.	José	Enrique	Peña,	ex-futebolista	uruguaio.	1964	—	Ray	Stevenson,	ator	britânico	(m.	2023).	1965	—	Yahya	Jammeh,	político	gambiano.	1966	Ahmad	Reza	Abedzadeh,	ex-futebolista	iraniano.	Laurentina	dos	Países	Baixos.	1967	Maziar	Bahari,	jornalista,	dramaturgo	e	cineasta	iraniano-canadense.	Luc	Nilis,	ex-futebolista
belga.	1969	Anne	Heche,	atriz	estadunidense	(m.	2022).	Patrick	Jonker,	ex-ciclista	neerlando-australiano.	Dmitri	Kondratyev,	astronauta	russo.	1970	Octavia	Spencer,	atriz	estadunidense.	Jamie	Kennedy,	ator,	comediante,	dublador,	rapper	e	apresentador	norte-americano.	1971	Paul	Peschisolido,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	canadense.	Justin
Henry,	ator	estadunidense.	1972	—	Cung	Le,	ator	e	ex-lutador	profissional	vietnamita-americano.	1973	Al-Saadi	al-Gaddafi,	ex-futebolista	e	empresário	líbio.	Molly	Sims,	modelo	e	atriz	estadunidense.	Tomasz	Zdebel,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	polonês.	1974	Dougie	Freedman,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	britânico.	Felicia	Fox,	atriz
estadunidense	de	filmes	eróticos.	1975	Mohamed	Mkacher,	ex-futebolista	e	treinador	de	futebol	tunisiano.	Chris	Durán,	cantor	e	compositor	francês.	Blaise	Nkufo,	ex-futebolista	suíço.	Keiko	Fujimori,	política	peruana.	1976	Cillian	Murphy,	ator	e	músico	irlandês.	Andy	Selva,	ex-futebolista	samarinês.	Sandra	Nasić,	cantora	alemã.	Gustavo	Falcão,	ator
brasileiro.	1977	—	Alberto	Del	Rio,	wrestler	mexicano.	1978	—	Adrián	García,	ex-tenista	chileno.	1979	Carlos	Bocanegra,	ex-futebolista	estadunidense.	Péguy	Luyindula,	ex-futebolista	francês.	Martin	Jiránek,	ex-futebolista	tcheco.	1980	—	Clovis	Pinho,	cantor	brasileiro.	1981	Logan	Tom,	ex-jogadora	de	vôlei	estadunidense.	Thibault	Giresse,	ex-
futebolista	francês.	Nawaf	Al-Khaldi,	ex-futebolista	kuwaitiano.	1982	Roger	Guerreiro,	ex-futebolista	brasileiro-polonês.	Esmé	Bianco,	atriz,	dançarina	e	modelo	britânica.	Ezekiel	Kemboi,	atleta	queniano.	Giandomenico	Mesto,	ex-futebolista	italiano.	1983	Marcelo	Huertas,	jogador	de	basquete	brasileiro.	Olivier	Karekezi,	ex-futebolista	ruandês.	1984
Unnur	Birna	Vilhjálmsdóttir,	modelo	islandesa.	Christian	Demirtas,	ex-futebolista	alemão.	A.	J.	Foyt	IV,	automobilista	estadunidense.	1985	Luciana	Abreu,	atriz	portuguesa.	Demba	Ba,	ex-futebolista	franco-senegalês.	Mikko	Manninen,	futebolista	finlandês.	Alexis	Texas,	atriz	estadunidense	de	filmes	eróticos.	Roman	Reigns,	wrestler	estadunidense.
Mariya	Koryttseva,	ex-tenista	ucraniana.	Branislau	Samoilau,	ex-ciclista	bielorrusso.	1986	—	Geraint	Thomas,	ciclista	britânico.	1987	Hélder	Barbosa,	ex-futebolista	português.	Luedji	Luna,	cantora	e	compositora	brasileira.	Ian	Stannard,	ex-ciclista	britânico.	1988	Andrea	Russotto,	futebolista	italiano.	Mato	Jajalo,	ex-futebolista	bósnio.	1989	Tito	Rabat,
motociclista	espanhol.	Lauana	Prado,	cantora	brasileira.	1990	—	Bo	Dallas,	wrestler	estadunidense.	1991	Guido	Carrillo,	futebolista	argentino.	Toshiyuki	Takagi,	futebolista	japonês.	1992	Yasser	Al-Shahrani,	futebolista	saudita.	Jón	Daði	Böðvarsson,	futebolista	islandês.	1993	Júlio	Cocielo,	youtuber	brasileiro.	Bruna	Viola,	cantora	brasileira.	Hyoran,
futebolista	brasileiro.	1994	—	Aly	Raisman,	ginasta	estadunidense.	1995	Jesse	González,	futebolista	estadunidense.	Madeline	Groves,	nadadora	australiana.	José	Luis	Gayà,	futebolista	espanhol.	Brandon	Perea,	ator	norte-americano.	Agustín	Doffo,	futebolista	argentino.	1996	—	Sherko	Karim,	futebolista	iraquiano.	1997	—	Tobias	Foss,	ciclista
norueguês.	1998	Jorge	Carrascal,	futebolista	colombiano.	Andrew	Lambrou,	cantor	e	compositor	australiano.	1999	Brec	Bassinger,	atriz	estadunidense.	Ibrahima	Konaté,	futebolista	francês.	2000	—	Arthur	Theate,	futebolista	belga.	2001	—	Alex	Baudin,	ciclista	francês.	2004	—	Pedro	Acosta,	motociclista	espanhol.	2005	—	Bella	Sims,	nadadora	norte-
americana.	0709	—	Adelmo,	santo	beneditino	inglês	(n.	639).	0986	—	Azofi,	astrônomo	persa	(n.	903).	0992	—	Miecislau	I	da	Polônia	(n.	962).	1085	—	Papa	Gregório	VII	(n.	1025).	1261	—	Papa	Alexandre	IV	(n.	1199).	1555	Gemma	Frisius,	médico	e	astrônomo	neerlandês	(n.	1508).	Henrique	II	de	Navarra	(n.	1503).	1595	—	Valens	Acidalius,	crítico	e
poeta	alemão	(n.	1567).	1607	—	Maria	Madalena	de	Pazzi,	santa	católica	italiana	(n.	1566).	1681	—	Calderón	de	la	Barca,	dramaturgo	e	poeta	espanhol	(n.	1600).	1786	—	Pedro	III	de	Portugal	(n.	1717).	1789	—	Anders	Dahl,	botânico	sueco	(n.	1751).	1805	—	William	Paley,	teólogo	e	filósofo	britânico	(n.	1743).	1899	—	Rosa	Bonheur,	pintora	e
escultora	francesa	(n.	1822).	1919	—	Madam	C.	J.	Walker,	empresária	e	filantropa	norte-americana	(n.	1867).	1924	—	Liubov	Popova,	pintora	e	ilustradora	russa	(n.	1889).	1926	—	Symon	Petliura,	jornalista	e	político	ucraniano	(n.	1879).	1934	—	Gustav	Holst,	trombonista,	compositor	e	educador	britânico	(n.	1874).	1937	—	Henry	Ossawa	Tanner,
pintor	e	ilustrador	franco-americano	(n.	1859).	1939	—	Frank	Dyson,	astrônomo	e	acadêmico	britânico	(n.	1868).	1948	Witold	Pilecki,	oficial	polonês	e	líder	da	Resistência	(n.	1901).	Roberto	Simonsen,	engenheiro	e	político	brasileiro	(n.	1889).	1951	—	Paula	von	Preradović,	poetisa	e	escritora	croata	(n.	1887).	1954	—	Robert	Capa,	fotojornalista
húngaro	(n.	1913).	1968	—	Georg	von	Küchler,	marechal	alemão	(n.	1881).	1979	—	Amédée	Gordini,	piloto	de	corrida	e	fabricante	de	carros	esportivos	franco-italiano	(n.	1899).	1981	—	Ruby	Payne-Scott,	física	e	astrônoma	australiana	(n.	1912).	1989	—	Jean	Despeaux,	boxeador	francês	(n.	1915).	1983	—	Idris	I	da	Líbia	(n.	1889).	1992	—	Orlando
Mattos,	desenhista,	chargista,	jornalista	e	pintor	brasileiro	(n.	1917).	1995	Élie	Bayol,	automobilista	francês	(n.	1914).	Krešimir	Ćosić,	jogador	e	treinador	de	basquete	croata	(n.	1948).	Dany	Robin,	atriz	francesa	(n.	1927).	1996	Renzo	De	Felice,	historiador	e	escritor	italiano	(n.	1929).	Bradley	Nowell,	vocalista	americano	(n.	1968).	2001	—	Alberto
Korda,	fotógrafo	cubano	(n.	1928).	2005	—	Ismail	Merchant,	produtor	e	diretor	de	cinema	indiano	(n.	1936).	2006	—	Desmond	Dekker,	cantor	e	compositor	jamaicano	(n.	1941).	2007	Charles	Nelson	Reilly,	ator,	comediante	e	diretor	norte-americano	(n.	1931).	Bartholomew	Ulufa'alu,	político	salomônico	(n.	1950).	2010	—	Gabriel	Vargas,	pintor	e
ilustrador	mexicano	(n.	1915).	2011	—	Jiřina	Nekolová,	patinadora	artística	tcheca	(n.	1931).	2014	Wojciech	Jaruzelski,	político	e	militar	polonês	(n.	1923).	Herb	Jeffries,	cantor	e	ator	norte-americano	(n.	1913).	2018	—	José	Hawilla,	jornalista	e	empresário	brasileiro	(n.	1943).	2019	Claus	von	Bülow,	socialite	dinamarquês-britânico	(n.	1926).	Lady
Francisco,	atriz,	produtora	e	diretora	brasileira	(n.	1935).	2020	Vadão,	técnico	de	futebol	brasileiro	(n.	1956).	George	Floyd,	afro-americano	morto	durante	prisão	policial	(n.	1973).	Dia	da	Toalha	Dia	do	Orgulho	Nerd	Dia	da	Costureira	Dia	de	África	Dia	do	Sapateado	Dia	do	Massagista	Dia	Internacional	das	Crianças	Desaparecidas	Dia	Internacional
da	Tireoide	Argentina	-	Revolução	de	Maio	Espanha	-	Dia	do	Orgulho	Lusista	e	Reintegrata	-	Galiza	Dia	da	Indústria	Dia	Nacional	da	Adoção	Dia	Nacional	do	Esporte	Escolar	Dia	Nacional	do	Respeito	ao	Contribuinte	Dia	do	Trabalhador	Rural	Feriado	Municipal	de	Mirandela	e	Santana	Adelmo	Beda	Maria	Madalena	de	Pazzi	Papa	Bonifácio	IV	Papa
Gregório	VII	Papa	Urbano	I	No	calendário	romano	era	o	8.º	dia	(VIII)	antes	das	calendas	de	junho.	No	calendário	litúrgico	tem	a	letra	dominical	E	para	o	dia	da	semana.	No	calendário	gregoriano	a	epacta	do	dia	é	iv.	↑	«1955	Udall	Tornado	|	Wichita	Eagle».	web.archive.org.	19	de	novembro	de	2013.	Consultado	em	21	de	maio	de	2023		↑	«Major
cyclones	in	the	history	of	Bangladesh».	Dhaka	Tribune	(em	inglês).	Consultado	em	23	de	maio	de	2025		↑	Gray,	Taylor	(11	de	junho	de	2001).	«The	Other	Guy	on	Top	of	the	World».	Time	–	via	content.time.com		↑	«Station	grabs	SpaceX	Dragon	ship».	BBC	News	(em	inglês).	24	de	maio	de	2012.	Consultado	em	21	de	maio	de	2023		O	Commons	possui
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